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ESTATUTOS. 


DO 


RECOLHIMENTO | 
DE N. SENHORA DA GLORIA 


DE PARNAMBUCO. 


EVersuapiDpos Nós de que a maior parte dos 
crimes, e defordens, que inquietaô as Socieda- 
des, e a Igreja, tras a fua origem da falta de 
vma boa educafaS dos filhos; pois é quazi impo- 
fivel, que eles fem a folida inttrufad, que é necefa- 
ria para conter as paixões da natureza corrompida , 
n2ô fe inclinem facilmente aos vícios , os quaes cref- 
cendo com a idade, e pafando com o exemplo de 
Páis a filhos, fe vaô perpetuando nas familias até 
o ponto de cauzar entre os póvos uma geral defor- 
dem; logo que a Divina Providencia Nos confiou, 
fem merecimento algum da nofa parte, O governo 
da Igreja de Parnambuco ; Nós , fem perder tempo, 
implorámos a Beneficencia Real da nofa Augutfta 
Soberana, para Nos auxiliar no eftabelecimento de 
um Seminario para a educafaô dos Meninos da no- 
fa -Dioceze. o et cel s XY 
Mas perfuadidos Nós tambem , que a educafa6 
dos Meftres pouco, ou-nada aproveita aos-filhos ; 
quando ela ou naô é fomentada pelas Maens, ou 
é por elas contrariada ; pois que-em fim por ifo 
que elas faô Maens , faô as primeiras Meftras, cos 
primeiros modelos: para a, imitafaô dos filhos ; naó 
sun - Bis CO fegiao 








pru Eftatutos do Recolhimento 
feriad completos os nofos dezejos, fe as nofas vif- 
tas fe naô eftendefem tambem á boa educafaõ das 
filhas , deftas filhas , que a Providencia desde o 
berfo deftinou para ferem Maens, Meitras , Religio- 
zas, ou Diretoras dos primeiros pafos daqueles, 
que um dia aóde formar o corpo da Sociedade 
Umana. | 
Aqueles, que naô conhefem o grande influxo , 
que as mulheres tem no bem, ou no mal das So- 
ciedades , parece que até nem querem, que elas te- 
nhaô alguma educafaô : mas ifto é um engano, é 
um erro, que tras o feu principio da ignorancia. 
As mulheres ainda que fe naô deftinaó para fazer a 
guerra , nem para ocupar o minilterio das coizas 
fagradas, naô tem com tudo ocupasões menos im 
portantes ao Publico. | ; 
Elas tem uma caza que governar, marido que fa- 
zer felis, e filhos que educar na virtude: os ómens, 
que tem toda a autoridade no Publico, naó podem 
por fi mefmos eftabelecer nas fuas familias algum 
bem efetivo, fe as mulheres os nad ajudaô a ex-. 
ecutar : nem jamais poderáô eles efperar vida tran- 
quila em fuas cazas , fe a eftreita fociedade do 
matrimonio fe tornar em amargura : elas pelos de- 
veres, que lhes faô proprios, fazem o fundamen- 


to da Umana Sociedade , e faô metade do genero. 


umano igualmente deftinadas para a vida eterna, e 
temporal ; e por ifo dignas do igual cuidado de uma 
sa inftrufaô , em que muito fe interefa o bem pu- 
blico. o | quo 
“Para pormos em pratica efta fanta empreza, 
+] que 
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de N. 8. da Gloria de Parnambuco. 3 
eue meditavamos profundamente em o nofo cota- 
faô, em ordem a darmos algum remedio aos gra- 
ves danos, que rezultao do descuido dos Páis de 
familias na educafao das fuas filhas; a Provi 
dencia fempre vigilante em favorefer às pias inten- 
sões, descubrio os meios conducentes infpirando ao 
Doutor Manoel de Araujo de Carvalho Góndin 
Dead da nofa Catedral, e Governador do nofo 
Bifpado, que fizefe util á fua Patria o pingue pa- 
trimonio , que erdáta de feus Páis : efte Eclezi- 
aftico de conhecida ora ; e probidade , xeio do 
amor de Deos , e do proximo , tendo falecido quan- 
do ainda naô era pafado um ano do nofo Gover- 
no, deixou em teftamento todos os feus bens mo- 
veis, e de raís a um certo numero de Donzelas , 
das quaes já alimentava algumas récolhidas em uma 
cara, que pertendia erigir em Recolhimento for- 
mal com 6 titulo de N. Senhora da Gloria, em 6 
lugar da Boavifta, Freguezia da Sé de Parnambu- 
co; e entregou ao cuidado , e adminiftrafaô nofa, 
e dos nofos Sucefores, todos os fobreditos bens , 
que deixou para o eftabelecimento do mencionado 
Recolhimento, que ele naô podera concluir. E para 
que tenha efte uma folida exiftencia , recorremos logo 
á nofa Augutifima Soberana, para a aprovafaô deite 
taô jufto, e fanto eftabelecimento , e tanto do in- 
terefe da Igreja, e do Eftado.. | 
Porém como o dito Deaô naô deixou uma nor- 
ma legal para o governo das doze Recolhidas da 
fua inftituifao, e fó fim deixou efte negocio entre- 
gue á nofa direfaô, e adminiftrafad; Nós dezejan- 


st Au do 




































A Elatutos do Recolhimento 


do fempre unir o bem particular de cada um ao 
bem geral da Igreja, e do Eftado; determinamos 
fazer os feguintes Eftatutos divididos em duas par- 
tes, para fatisfazermos a ambos os fins. Na pri- 
meira parte daremos regras propriamente para o 
governo das doze Recolhidas da Inftituifao , as 
quaes deveráó fervir como de Maens, Meftras, 
Diretoras das Educandas , que fe ouverem de inf 
truir ; e educar no dito Recolhimento ; ou fejaô 
pobres fuftentadas á cufta das rendas do mefmo 
Recolhimento , no cazo de ter efte baltantes; ou 
fejaô ricas fuftentadas á cufta de feus Páis, Paren- 
tes, ou Bemfeitores. Em a fegunda parte daremos 


regras propriamente para a educafaô, e a inftrufaõ . 


das mefmas Educandas : ficando rezervadas . para O 
futuro as novas providencias, que defcubrir a ex- 
pertencia pelo decurfo do tempo, conforme exigir 
a necefidade das coizas, e o bem da Igreja, e do 


Ettado. 
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a Que contem o que pertence ao governo , € econemia 
da Caza. 


“e 


CAPITULO LL 


Do eftabelecimento das pefoas do governo interior 
do Recolhimento. Ê 





“Recoruimento de Nofa Senhora da Glo- 
) ria fegundo o Direito , e conforme a von- 
=? tade do feu fundador, eftará fempre debaixo 
da jurifdifaô do Ordinario do Lugar, ao qual, co- 
mo a feu legitimo Prelado , preitará a devida obe- 
diencia , e dele receberá as ordens , e inftrufões , 
que forem necefarias para O feu governo, afim efpi- 
ritual, como temporal. 
— Terá um Confefor, ou Padre Efpiritual, que 
more em cazas perto do Recolhimento ,-e tome 
fobre fi o cuidado de confefar, dirigir, € encami- 
nhar para a virtude as pefoas, que abitarem dentro 
do mefmo Recolhimento. k alvos 
Terá dentro uma Regente eleita pelo mefmo 
Ordinario, a qual terá toda a fuperioridade fobre 
o governo da Caza por todo aquele tempo , que 
parecer conveniente ao maior fervifo de Deos , € 
bem do mefmo Recolhimento. nSb ui 
Alem da Regente averáô mais oito Recolhi- ( 
das, que ajaô de ocupar Os oficios , e minifterios 
TESE pro- 


a 





6 Ejhatutos do Recolhimento | 
proprios da interior economia da caza > como Vi- 
garta do Coro , Procuradora » Sacriftã, Porteira, 
Rodeira, Enfermeira » Dilpenfeira, e Refeitoreira ; 
as quaes feraô eleitas pela Regente, e confirmadas 
pelo Ordinario; e naõ feraõ tiradas dos feus oficios 
fem jufta cauza , reconhecida pelo mefmo Ordinario. 
Para fe cumprir o fim para que é fundada eita 
Caza , averiô tambem tres Recolhidas alem das 
fobreditas, as quaes feraõ as Meftras, propriamente 
deputadas , para a educafaõ das Meninas, e eleitas 
pelo Ordinario ; à 1.º para dar ás Educandas a 
inftrufaô , e norma dos coftumes ; a 2.º para o enfi 
no das primeiras letras » € a 3.º para enfinar à 
cozer, bordar &c. 09: 4 
As Recolhidas comenfaes » € proprias defte 
Recolhimento naó excederáó o numero de doze , as 
quaes feraô fempre recebidas com aprovafad, e licen= 
fa do Ordinario » € fuftentadas pelas: rendas do mef- 
mo Recolhimento ; como tambem nad poderáó fair 
para fora fem a mefma aprovafaô , e licenfa fobredita, 
Para o trabalho, e fervifo da cozinha averáG 
duas, ou tres ferventes efetivas , que fers6 empre- 
gadas no trabalho de fazer O fuftento da comu- 
nidade ; de vir á porta acarretar o comeftivel , e 
mais coizas necefarias Para a difpenfa, e cozinha ; 
tocar o fino; e varrer os dormitórios > e mais of- 
cinas da Caza : às quaes devem fempre viver dens 
tro do Recolhimento » fem jámais poderem fair é 
rua , ou fer defpedidas pela Pre etio fenoie arm 
urgente, e fem aprovafad, e confelho: da Vigaria 
do Coro, e da Procuradora. cs q E b 





























































de N.8. da Gloria de Parnambuco. 
asno DAP JETOU LO  H. 
“o Do Padre Espiritual , e Capelas da Caza, 

T) ara o governo efpiritual das Recolhidas 
É averá um Sacerdote de idade madura, e co- 
nhecida probidade , eleito ; e aprovado pelo Or- 
dinario ; o qual ferá o Confefor ordinario, e Ca- 
pelaó do Recolhimento , e terá a fua abitafaõ 
perto dele, quanto for pofivel, para eftar pronto, 
quando for xamado para a adminiitrafas dos Sacra- 
mentos nos “cazos de repentina necefidade. À efte 
Sacerdote pelos dois empregos, que ade ocupar de 
Capela , e Confefor, fe dará das rendas do Re- 
colhimento cento' e vinte mil reis em dinheiro 
anualmente , com. a exprefa. condifaô de executar 
as obrigafões feguintes. E: 





“7. Dirá Mifa todos os dias em a Igreja do Re- 
colhimento á ora, que adiante vai determinada ; e 
nos dias, em que a naô puder dizer por molef- 
tia, ou outro qualquer impedimento , fará fuprir 
eita obrigafao por outro Sacerdote de mandado 
feu , principalmente nos Domingos , e dias Santos 
de preceito. pseainio! vb CDnab: proçoY 
2.º Aplicará em cada um ano treze Mifas em 
os dias pelo Inftituidor determinados , convém a 
fabeohennbabose mobis tpm Pintr VE dQuetiA 
- Aos 15 de Dezembro pela alma do Pai do dito 
nfumidor fui 2ov ben Suro sere OPS al eta 
» Aos 26 de Junho pela alma da Maen do dito 
Inftituidor. E Aos 
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8 “ Eflatutos do Recolhimento 
Aos 11 de Fevereiro pela alma do Padre Fran- 
cifco de Araujo , irmaô do mefino. | 

Aos 7 de Dezembro pela alma do mefmo 
Deaô Inftituidor, por ferem aniverfarios eftes qua- 
tro dias, em que eles faleceraõ. 

Aplicará as Mifas do oitavario, que principiar 
no dia da comemorafaô dos defuntos pelas al- 
mas dos referidos quatro defuntos, e juntamen- 
te pelas do Purgatorio. 

E finalmente a Mifa, que cantar no dia da 
Feltividade de N. Senhora da Gloria, Orago da Igre- 
ja do Recolhimento, aplicará pela alma do dito 
Deaô Inftituidor, e pelo bem efpiritual, e tempo- 
ral das mefmas «Recolhidasma ciob colog ssnbrsas? 

3.º A Mifa folene defta Feftividade - fobredita , 
como tambem a de qualquer outra., que fe cele- 
brar na Igreja do Recolhimento, cantará o mefmo 
Padre Confefor xamando para Miniftros fagrados , 
que oajudem nas ditas Mifas, os Sacerdotes, que | 
bem lhe parecer ; preferindo fempre aqueles, 
que forem feus coadjutores no trabalho do confi- 
fionario. à ion OCUIpO pn 

4:* Ouvirá de confifaô (ainda mefmo por defo- 
briga do preceito quarefmal ) ás pefoas, que vi- 
verem dentro do Recolhimento em os dias, que 
para ifo forem eftabelecidos , e nos mais das fuas 
devosões particulares, E para' ter adjntorio nefte mi- 
nifterio, averá mais um, ou dois Sacerdotes de ida- 
de competente , da melma Freguezia, nomeados 
pelo Ordinario , para que uma ves cada mes o vaô 
aliviar do trabalho das confifões ; o que vp 

| - aoiideme! 











de N. 8. da Gloria de Pasnâmbuco. 9! 
fempre no dia antecedente ao da Comunhad. 
5.º Adminifirará todos os mais Sacramentos ás 
pefoas, que abitarem na clauzura do Recolhimen- 
to , afim em vida, como no artigo da morte fem 
dependencia do Paroco do deftrito ; por naô per- 
tencer a efte propriamente o vigiar fobre umas 
pefoas, que pela clauzura , em que vivem, eltaô 
como em territorio feparado do feu conhecimen- 
to. E para efa livre adminifraiad dos Sacramen- 
tos por efte nofo Eitatuto nomeamos, € conftitui- 
mos proprio Paroco do mefmo Recolhimento o 
Presbitero , que nele for Confelor, e Capelaô; e 
lhe afinamos por fuditas , e freguezas fuas todas 
as pefoas , que abitarem dentro do Recolhimento. 
Excetuamos taô fémente o enterramento das que 
dentro dele falecerem , ou fejaô Recolhidas, ou 
Educandas, ou ferventes ; porque nefta parte dei- 
xamos ao Paroco do deftrito , ou do domiciho 
da defunta , falvo o direito , que lhe pertencer , para 
afitir ao feu enterramento, e funeral ; e para lhe 
fazer o Oficio Paroquial, na forma , que ordenaôd 
as Confituifões do Bifpado : e as Mifas, que feus 
Páis, Parentes, ou Bemfeitores ouverem de man- 
dar dizer pela alma da defunta , deveráô fer ditas 
pelo Padre Confefor ordinario como feu Paroco , 
que era, em quanto ela viveo no Recolhimento ; 
falvas com tudo as Mifas, que por Direito, ou por 
coftume pertencerem ao Paroco do domicilio. 
6.º Remeterá todos os anos ao Provizor do 


+ 


Bifpado o rol das defobrigas quareímaes de to- 
das as pefoas , que viverem dentro do Recolhi- 
B mas 
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10 — Eftatutos do Recolhimento | 
mento , e eitiverem debaixo da fua jurifdifaõ , com 
certidaô (ua de que ficaô defobrigadas dos precei- 


tos anuaes da Confifas , e Comunhad ; na forma que 


coltumad, e faô obrigados os outros Parocos : 
mas, por que recebe do Recolhimento anualmente 
a lua congrua fuftentafaS , nad poderá levar coiza 
alguma de conhecenfa da Quarefma ás Recolhidas, 
e Educandas do numero, e menos ás ferventes de 
dentro as quaes pela razaô afima dita no numero 
5.º: defte Capitulo igualmente ficad izentas de 
pagar a dita conhecenfa ao Paroco do difirito “ 
que nenhum trabalho tem em lhe minifirnar o paf- 
to .efpiritual, 
7º Em os Domingos, e Feftas principaes do. 
ano. fará na Tareja do Recolhimento ,a ora que for 
mais comoda , uma pratica efpiritual, em a qual 
fem ornato de palavras citudadas, e com a fim- 
plicidade propria da palavra de Deos, explicará o 
lvangelho do dia, acomodando fempre a fua dou-= 
trina , quanto puder fer, á reforma dos coftumes ” 
á pratica das virtudes ,e á imitafad de JezusCrião. - 
8.º Terá cuidado de que os Eflatutos, e primiti- 
vos coftumes da Caza fejad exatamente obferva- 
dos, avizando , e aconfelhando. á Regente, para 
que evite os defeitos, e abuzos, que fe forem in- 
troduzindo. E afim como deve fer tratado de todas 
com muita venerafão, e refpeito., como Minifro, 
de que Deus fe ferve para lhes difiribuir fuas Gra- 
fas, e Mizericordias nos Santos Sacramentos ; da. 
mefma forte deve tratar és Recolhidas cem “muita 
caridade , e atenfad, como: pefoas conigo ao 
: Cr- 
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Tfervifo do mefmo Senhor ; naó efperando delas ou- 
tra coiza mais, do que o feu aproveitamento na vit- 
tude , e a congrua fuftentalad, que, lhe foi taxa- 
agguss Erico sb: 

93 Dará as licenfas por -eforito , para poderem 
entrar no Recolhimento os Carpinteiros, Pedrei- 
sos, Medicos, Cirurgiões, e outras pefoas , afim 
“mens , como mulheres , que forem necefarias para 
bem da Comunidade, ou para algum fervifo inte- 
rior da caza , e cerca. oa acao 


CAPITULO BL 
Da Superiora , ou Regente da Caza. 


mn To Recolhimento averá uma Superiora , que 
L W ferá eleita pelo Ordinario, e terá o nome de 
Regente, e todo o govemo , e admyiniftrafao da 
Caza. Efta deve fer de idade madura, e de co- 
nhecida probidade ; para que com a fua caridade, 
cuidado , e exemplo anime o pequeno corpo defta 
Congregafad , vivificando como feu zelo todas as 
partes, de que ela fe compoem; para o que terá 
fempre os olhos atentos fobre as pefoas , que 
tem debaixo do feu governo ; trabalhando em 
que todas igualmente unidas em um fó efpirito , 
«e corafaô refpirem a pás, e a uniao no fervifo de 
Deus , e um amor reciproco , como irmãs , € 
“ilhas do mefmo Pai Celeftial. à Orig 

Como Maen de familias , quando mandar as 
“Suas fuditas em publico, ou particular, O fará 

KG: Bi fem- 





nk2 — Eftatutos do Recolhimento 
fempre com modos , e palavras de gravidade ) 
mas fuaves; com um femblante de refpeito, mas 
benigno ; em fim com um corafad xeio de amor» 
e de dezejo de aproveitar áquelas, a quem manda. 
Naô permitirá , que as fuas fuditas fala a 
Deus promefas, e votos inconfiderados » e expoítos 
ao perigo de naõ poderem fer cumpridos ; e muito 


menos o de caftidade, a que é facilmente propenfa 


a devofa6 indifereta do feu fexo ; adyirtindo-as da 
exprefa proibifao , que lhes pomos por efte Eíta- 
tuto; pelo qual com efeito damos por invalido E 
de nenhum vigor todo o voto de cafiidade » que 


por alguma delas for feito fem exprefa licenfa do 
Ordinario. 


Tratará com efpecial amor ás Educandas Rr 
quaes como pequenas filhas faó ainda de tenta com- 
Pleifaô , e necefitaô de maior cuidado em tudo o 


que pertence ao corpo, e ao cfpirito; acudindo a 
todas, à medida que a fua necefidade o pedir, com 
amor, e caridade, e naó fegundo as inclinafões na- 
turaes ; ou refpeitos umanos ; muito principalmente 
com as que eitiverem doentes, ás quaes deverá tra- 
tar com particular cuidado, e fervir com frequen- 
cia, ainda mefmo com as fuas proprias mãos, nas 
doenfas mais graves. E. ART) 

Pelas faltas, e defeitos naô deve repreender 
as Íuas fuditas publicamente diante das outras , 


mas fim em particular , e com caridade » para, que 


melhor aproveite a correfad ; falvo fe a falta for 

tal que para edificafaõ daguelas, que a viraô come- 

ter , fe requeira um refentimento pronto ; e nefte 
i cazo 


- 
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câzo deve-o fazer de tal modo, que repreendendo 
o defeito, confole a culpada; a qual pode fer que 
mais deprefa fe emende pelo atrativo do amor, do 
que por efeito do rigor. 

Afim como-a Regente deve com modetta; 
e fanta liberdade ordenar , difpor, e mandar fe- 
gundo os Ettatutos , e conforme julgar fer conve- 
niente nos cazos ocorrentes , e ordinarios ; afim 
tambem nos dificeis, e importantes deve tomar 
confelho com fuas irmãs as mais antigas, e ime- 
diatas; e ainda mefmo fe for necefario, deve tam- 
bem conferir com o Padre Efpiritual, e receberá taô 
umilde, e alegremente os confelhos, que lhe forem 
dados, que fe pofa ter dela uma jufta confianfa, e 
liberdade de a advirtirem , e aconfelharem em to- 
da a ocaziad. 

Naô mudará , nem inovará coiza alguma das 
que eftaô ordenadas por eftes Eftatutos : e aconfe- 
Ihará com muito particular cuidado, e caridade as 
fuas irmãs a que naô frequentem fem advertencia 
dos Confefores os Santos Sacramentos da Confifaô , 
e Comunhaõ além das vezes , que vaó determina- 
das no capitulo da Confifaô , e Comunhaõ ; para 
que naô fuceda, que em lugar de uma fanta Co- 
munhaô , fe fafaô muitas por imitafad , inveja, 
ipocrizia, Ou vaidade. 

Dará as licenfas, que forem necefarias para 
entrarem ómens , ou mulheres no Recolhimento , 
quando ordinariamente acarretarem coizas de pezo 
para dentro ; e terá cuidado que fe naô demorem 
dentro mais tempo, do que aquele que for indifpen- 

favel 5 








14 Eflatutos do Recolhixsento 
favel; mas nas ocaziões extraordinarias » em que for 
precizo que entrem ómens , oficiaes » Medico, Cirur- 
giad, ou Sangrador, naô dará licenfa para ilo fem 
o exprefo confentimento do Padre Efpiritual, como 
fica declarado no capitulo antecedente. 

Naô poderá receber, ou admitir, nem tambem 
deitar fora Recolhida alguma, ou Educanda fem ex- 
preta licenfa do Ordinario , ao qual deve dar parte 
por efcrito fempre que axar que alguma fudita fua é 
incorrigivel. Como tambem nad dará fepultura den- 
tro da Igreja, ou Cemiterio do Recolhimento a pe 
foa alguma de fora ; fenaõ a algum infigne Bemfeitor , 
ao qual o Recolhimento feja obrigado , ou áquelas 
pefoas, que pela fua fingular devofad merefad que 
fe lhes conceda ; porém ainda mefmo a eftas ferá 
com difpenfa, e permifaõ particular do Ordinario. 

Da mefma forte naõ poderá a Regente dif- 
trair, alienar, ou diminuir os bens da Caza ; nem 
fazer contrato algum de compra , ou venda dos 
bens de raís, fem licenfa do Ordinario exprefa por 
efcrito , fob pena de ferem de nenhum vigor fe- 
melhantes contratos como feitos por pefoa ilegiti- 
ma, e naô autorizada para eles; e por ifo o con- 
fentimento da Regente para efe efeito o julgamos 
nenhum , e infuficiente por cfte Eftatuto. 

Fará celebrar anualmente na Igreja do Reco- 
Ihimento a Feftividade de Nofa Senhora da Gloria 
com Mila folene , e Sermaõ á cufta das rendas do 
inefmo Recolhimento. 

Terá em fim a Regente na fua cela-o Arquivo 
do Recolhimento em armario fexado » onde eftejad 
| de- 


AE 
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depozitados , e bem acondicionados os livros, e 
papeis de importancia, pertencentes ao governo da 
“Caza; afim os das entradas das Recolhidas, e Edu- 
| candas , como os das receitas, e defpezas , que 
eftiverem findos : da mefma forte as Efcrituras , 
Legados, Doafões , e mais papeis femelhantes ; 
| tudo por boa ordem , e com feus letreiros , para 
deles dar conta nas vizitas do Ordinario. 














| Ro sob GirdÃs Pd E E O 
| | Da Vigaria do Coro. 


ER da Regente terá o primeiro lugar a Vi- 
| garia do Coro,a qual ferá tambem a Coadju- | 
tora da mefma Regente, para a ajudar no tra- 
balho cotidiano do governo da caza , e fazer as 
fuas vezes em todas as ocaziões , em que ela eftiver 
legitimamente impedida; a qual poíto que fubor- 
dinada ás ordens da Regente , com tudo ferá por 
todas ag outras obedecida, e refpeitada como Sufti- 
| tuta, que é da mefima Superiora. hos 
| “Ao few cargo pertence dirigir com cuidado 
| todas as obrigafões do Coro, e Culto Divino, pro- 
curando que tudo fe fafa: com boa ordem, a tempo; 
e a oras; e muito particularmente que a modeftia , 
gravidade, reverencia , pauzas; pronunciasões , & 
* ceremonias do Coro fejad devotamente obferva- 
" das: para o que dará conta é Regente. de todas 
faltas, que no Coro fe cometerem, para fe lhes 
| dar o remedio conveniente. PES dia E 


| Na: 
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Fará muito por dar exemplo, e exortar a que 
todas vaô aos exercicios efpirituaes, á Confifad, e 
Comunhaô nos dias para ifo determinados ; e guar- 
dem a decencia, que fe requer em funsões de tanta 
importancia ; para o que fará fempre por fe axar 
prezente em todos os atos de Comunidade. 

Determinará todas as femanas aquela , que ade 
ler os pentos da meditafiõ » € á -meza do Re- 
feitorio, e por que livro ade fer a lifaô; corrigi- 
rá os defeitos daquelas, que lerem 5 IMD geo 
rem muito precipitadamente , ou nag pronuncia= 
rem bem, ou cometerem outra qualquer falta, fe 
a leitora for alguma das Recolhidas ; por que fe 
for das Educandas , ferá a Meftra das primeiras le-: 
tras a que deve corrigir. 

Vizitará todas as noites as portas, e janelas, 
que tiverem comunicafas para fora da caza, ob- 
fervando fe eftaô fexadas com feguranfa ; vizitará 
tambem as cazas , ou celas das irmãs um quarto 
de ora depois de fe recolherem a dormir, a ver 
fe eftaô deitadas , e apagada a luz ; do que dará 
conta á Regente axando o contrario. 

Sobre tudo terá toda a vigilancia em zelar a 
obfervancia dos Eftatutos, e coftumes primitivos 
da Caza, que forem racionaveis ; lembrando-fe que 
como Ajudante, que é da Regente, eftá obrigada | 
em tudo e por tudo a concorrer com cla para o 
bom eftado da Caza, adiantamento , e perfeifaó das 
fuas irmãs: feguirá, o mais que lhe for poflivel, naó 
fómente as ordens, mas tambem as intensões da Re- 
gente, com a qual inteiramente fe deve conformar. 


CA. 
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CAPITULO Y. 
Da Procuradora. 


P ama O oficio de Procuradora ferá cleita uma 
das Recolhidas , que feja muito prudente, 
e ativa, de genio expedito, e que faiba bem con- 
tar ; por que toma fobre fo cuidado dos provi- 
mentos de toda a caza, como Economa geral 
dela. Deve a Procuradora fervir eíte cargo com 
uma fidelidade, e alegria particular , á imitafaô das 
fantas mulheres, que feguiaõ a Crifto ; e aos Apof- 
tolos, para lhes adminiftrar as coizas necefarias 
para a vida corporal ; informando a Regente das 
necefidades da caza para receber dela as ordens , 
e infirusões, fegundo o pedir a ocaziad. 

Fará todos os anos as provizões de boca ; € 
veftuario a feu tempo , e eftafa6 conveniente ; guar- 
" dando-as em lugar proprio, e feguro; e vizitan- 

“do-as muitas vezes; como convem, para que fe naõ 
deftrua coiza alguma. 

Dará providencias, para que as oficiaes te- 
“nhaô tudo o que lhes for necefario para as Íuas 
oficinas; para o que todas as deípezas da Caza cor- 
reráô por conta dela Procuradora , e vizitará pe- 
foalmente duas, ou mais vezes no ano; fe gundo o 
que julgar necefario , todas as oficinas, e mais luga- 
«es da Caza com todo o cuidado ; vendo fe eftá 
tudo em bom cftado, e em beca ordem, para 
'afim dar conta 4 Regente de tudo o que notar. 

Ro: Te 
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Terá um livro, ou caderno, em que deverá ir 
afentando com. individuafad do dia , mês, c ano 
todo o dinheiro, que lhe for dado para a defpeza 
anual da Caza; e da mefma forte outro, em que 
com a mefma clareza, e individuafad afente as def- 
pezas, que fizer, para mais facilmente dar as fuas 
contas da receita, e deípeza anual na forma, em 
que adiante irá determinado no capitulo das contas. 

No principio de cada mês dará 4 Difpenfei- 
ta tudo o que for precizo para a cozinha ; como 
tambem ás outras Oficiaes o que precizarem para as 
fuas oficinas : e deixará fómente em feu poder a 
fazenda, que por ordem da Regente ade dar a few. 
tempo para fe veftirem as Irmãs Recolhidas:, e fer- 
ventes da Caza, 

Terá em feu poder os inventarios de todos 
os moveis de cada uma das oficinas , e fará que. 
«cada uma das Oficiaes tenha o fea inventário parti- 
cular de tudo o que pertencer ao feu ofício; os 
quaes conterirá com os Ífeus em uma das vizitas 
geraes, que cada ano fizer de toda a Caza. 

Deftribuirá pelas Irmãs Recolhidas, á propor-. 
faô das fuas ocupasões, as obras, que devem fa- 
zer, como: de fiar, cozer &c. conforme as cca- 
zi0cs o pedirem; e todas as obras feitas lhe ferad 
entregues, pára as guardar com cuidado, e dar 
conta, é Regente, para difpor delas em utilidade da 
Caza. | | 
— Todos os mezes fará ver 4 Regente as. fuas 
“contas , do que tenha recebido, e difpendido ; e 
depois de conferidas , e ajuftadas as contas feraó 
ed y por 
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por ambas afinadas ; para maior facilidade" do Balan- 
fo geral; que deverá dar no fim de cada ano na 
* fórma em que adiante irá determinado no capitulo 
“das contas. E com ela conferirá tambem todos os 
| mezesa refpeito dos novos provimentos , que cuver 
de comprar para o fuftento da Comunidade; tendo 
toda a vigilancia para que nada falte do necefario , 
nem tambem fe defperdife. | 


CAPITULO VE 
| Da E 


À 6 é pequeno o interefe, que tem as Comu 
nidades em fer aceadamente exercitado O 
emprego de Sacriftã, pelo bem , que &oí rezulta, de 
gloria a Deus, e de edificafaS ao proximo. A Sa- 
criftá terá a feu cargo o oiro ; prata, ormamen- 
tos, veltimentas, e todos os outros moveis perten- 
centes 4 Igreja, Sacriftia, e Capela interior do Re- 
colhimento; e de tudo terá um catalogo , cu im- 
wentario , no fim do qual fe fará um termo de en- 
trega dos ditos moveis ; afinado pela Regente, € 
pela mefma Sacriftã, que os receber. . 

— Guardará com muita limpeza , boa ordem 
todas as alfaias, de que eftiver encarregada; é fará 
adornar, varrer, e efpanar a Igreja, e Sacriftia to- 
das as femanas, para que eitejad fempre muito 
aceádas: o mefmo cuidado terá. em mandar lavar , 
e engomar a roupa branca dos Altares, para fe fa- 
gerem as Funsões Sagradas com a decencia devida, 
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20 —  Eftatutos do Recolhimento 
e muito particularmente nas feftas principaes do. 
ano, e na do Orago da fua Igreja. | 

É porque á varicdade de côres nas veftimei- 
tas Sacerdotaes, conforme a variedade das Feftas, e 
dos tempos ; para que naô aja falta , nem demora na 
celebrafaô dos Ofícios Divinos » terá um Diretorio 
particular, e proprio do feu oficio » feito pelo Pa- 
dre Capelaó, pelo qual fe pofa governar, para 
aprontar com tempo , e entregar ao Sacrifiaô as 
coizas, que cuyerem de fervir nas ocaziões, em que 
for necefario variar de paramentos, e frontacs. 
Minitrará todos os dias o guizamento necefa-. 
rio para as Mifas: para o que terá fempre o pro- 
vimento de cera, vinho, e boas oftias para elas'; 
& de particulas, para fe fazer a reforma do Sacrario 
nos tempos, em que manda o Ritual; como tam- 
bem dará o azeite, que tor precizo , para a alampa- 
da do altar, em que eltiver o Santifimo Sacramen- 
to enferrado no Tabernaculo » tendo muito cuida- 
dado de a confervar iempre aceza, A Sacriftá na 
fua Oficina fe axará fempre pronta ás fete oras da 
manhã; por fer efta a ora propria, em que fe deve 
abrir a, Igreja do Recolhimento. : 
erá muito cuidado do relogio. da Caza , para 
que fe naô adiante, nem atraze; e fará tocar a todos 

Os oficios; Milas, e Ave Marias » tudo a Íeu tem- 
Po; e nos dias determinados para as Confisões fa- 
Iá Os avizos necefarios., quando xegarem os Con- 
feiores, como tambem nos dias de Comunhaõ pre- 
parará o CGomungatorio a tempo., e com aceio ; cuja 
Xave receberá da maó da Regente , e lha torna- 
; rá 
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“rá a entregar depois de terem todas comungado: 

Quando alguem vier a Roda da Sacriftia, que 
queira falar em algum negocio , O enviará para a 
portaria; por naó fer a Sacriftia lugar proprio, pa- 
“ta fe tratar de negocios feculares: e ainda no cazo 
de fer procurada, para fe lhe dar alguma oferta , 
"ou outra coiza pertencente á Igreja, O enviará 
"com muita civilidade para a Regente, á qual pro- 
| priamente compete O receber , pagar , ou agra- 
decer sudo o que fe faz a beneficio do Recolhi- 
mento. 

Para dar bom exemplo, de naô gaftar o tem- 
po em converfasões inuteis, naô fe demorará em 
falar com os Padres, nem com o Sacriftaô; pois 
com eftes falará taô fomente das coizas, que forem 
precizamente necefarias. 


GrAsPen Pet: O VIL 
Da Porteira. 


verem deve fer muito diligente, difereta ; 
e prudente ; para refponder com bons modos 
ás pefoas, que forem a portaria; € dar os recados 
para fóra, e para dentro, a quem pertencer; como 
tambem para com muita civilidade fazer efperar as 
pefoas , ás. quaes fe naô poder logo dar pronta re- 
potfta; o que tudo deverá fazer pelo ralo da porta. 

Naô abrirá jámais a porta da clauzura a pe- 
foa alguma fem licenfa da Regente, e fem eltar 
prezente a Rodeira; e nas ocaziões, em que é a 
É é Q as 
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o fará de modo que naõ poía fer vifta de fóra y 
nem a fua Companheira, 

Verá tudo o que entrar » e fair de caza ; e 
fendo coiza de importancia a tomará em lembran- 
fa por eferito, para dar conta 4 Regente : e no 
tempo do filencio, eftando as Irmãs no Coro, ou á 
meza, fe efcuzará de as xamar » naô fendo nego- 
cio que logo obrigue, e de importancia. 

Será de poucas palavras com as pefoas, que 
forem á portaria; nad inquirindo coiza algun def- 
necefaria, Nem dará algum recado em materia gra- 
ve de fóra para as Irmãs » nem deftas para fóra, 
fenaô por ordem da Regente, ou da Diretora no 
que pertencer ás Educandas. | - 

Naô entregará as cartas » que forem para den- 
tro, fenaô depois de abertas pela Regente; e da 
maô defta as que forem para fóra. E de tudo o 
que mandarem ao Recolhimento »á Igreja, ou a al- 
guma das Recolhidas, dará conta á Regente, para 
que receba, e avize a Comunidade , à fim de que 
todas em agradecimento roguem a Deus por efes 
Bemfeitores, Eis st É 

Nunca deixará as xaves na porta, quando dela 
fe apartar ; e todas as noites as entregará á Re- 
gente, como tambem as da Ioreja, e as das gra- 
des, e roda; as quaes receberá para efe fim da maô 
da fua Companheira » fobre a qual naô uzará Jámais 
de alguma autoridade ; € fomente fe fervirá dela 
para teftemunha das fuas asões, e para lhe afitir 
a fexar as portas ás oras competentes , logo depois 


das Ave Marias, 


CA. 
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CAPITULO VIA. 
“ Da Rodeira. 


“SA Rodeira pofto que tenha ofício diftinto da 
"*. Porteira, com tudo as fuas ocupasões: sad 
muito vizinhas , e femelhantes ; e como ambas 
eftaô empregadas em ocupasões taó publicas, e 
| 4em necefidade de falar a toda a qualidade de pe- 
foas, que de fora as procuraó nas fuas oficinas, 
devem ambas ajudarfe mutuamente com muita ca- 
ridade, e uniaô , fuprindo uma O lugar da outra, 
quando afim for necefario : por efta razaô á Ro- 
deira pertence obfervar tudo o que eltá determi- 
nado no Capitulo antecedente , que trata da Por- 
teira , excetuando taô fomente aquelas coizas, que 
á outra privativamente pertencerem. 
—  Unicamente acrefce á Rodeira o ter cuidado 
de abrir, fexar, e tér aceadas as cazas das gra- 
des, ou locutorio deputado para as vizitas das 
pefoas de fora , que procurarem falar com algu- 
ma Recolhida , ou Educanda; e juntamente de 
fazer Os finaes com a campa para irem á roda, 
ou locutorio as pefoas do Recolhimento, que fo- 
rem para ifo procuradas : e efte trabalho de fa- 
zer os finaes fe dividirá entre ambas, com mui- 
4a caridade , e para bem fervirem a Deus , unico. 
fim, a que fempre devem encaminhar todas as Íuas 


sobras. 
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CAPITULO IX. 
Da Enfermeira. 


Enfermeira é de todas a que tem mais oca- 
A QU de exercitar à paciencia, e de adqui- 
Hr muito merecimento ; e por ifo nag deve 
refpirar fenaõ caridade, para bem fervir ás doen- 
tes, e fuportar as fantazias » Impertinencias stat 
mdus genios, que as doenfas cauzad muitas vezes 
ás pobres enfermas : o feu primeiro cuidado ferá 
em as divertir de fuas imaginasões, e as confolar nas 
fuas dores ye safilões , com: a maior brandura , e 
luavidade, que puder; fem nunca lhes dar a conhe- 
cer, que eftá enfadada de as fervir ; antes pelo 
contrario deve fazer o que quereria lhe fizefem » 
fe fe vife em uma femelhante afifas. 

Encarregarfe-á de tudo o que pertencer á en- 
fermaria ,e ao fervifo das doentes ; do que terá 
um catalogo bem deferito , guardando tudo com 
aceio , e boa ordem : e avendo enfermas , terá 
muito cuidado de lhes fazer aprontar a tempo e 
à oras 0 Ífuftento, e remedios, que lhes forem re- 
ceitados ; e que às camas , e apozentos fem- 
pre eitejaô aceados : naõ confentirá 4 roda das 
doentes coiza, que pofa exalar máus xeiros;; an- 


nefefario for Para que os apozentos eftejaõ fempre 
com bom ar, e mefmo os defumará , pelo modo , 
* nas ocaziões que o Medico difer, 


Em 
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— — Em avendo enfermidade grave, € de perigo, 
erfuadirá com fuavidade, e deferifao á doente a, 
confefar-fe, e difpor-fe para receber os Sacramentos 
dos Enfermos ; no que deve a Regente, como Maen, 
concorrer tambem da fua parte para eita pia deli- 
gencia , e por ordem fua fe fará logo avizo ao 
Padre Efpiritual , para que os venha adminiltrar 
com tempo ; ao qual, afim como tambem ao Me- 
dico, e ao Cirurgiad , quando a, for vizitar, de- 
vem acompanhar. politicamente duas, ou tres Re- 
colhidas desde a Portaria até a Enfermaria, ou ca- 
za da doente; e em quanto durar a Confifaô da 
enferma, fe confervará a porta do apozento aberta, 
para melhor fe ouvir, quando fuceda fer. xamada 
alguma das que ficaô de fora efperando o Confe- 
for, para tornar a acompanhar até a Portaria : e da 
mefma forte acompanharaó ao Medico, e Cirurgiaõ. 
E para que fe adminiftre o Sagrado Viatico 
com a devida folenidade, fe fará final com a cam- 
pa, para que concorra á Portaria toda a Comunida-. 
de com velas acezas , para O acompanhar, afim na 
entrada , como na faida, fazendo tocar OS fi- 
nos por todo o tempo que O Santifimo Sacramen- 
to eltiver fora da Igreja : com declarafaô porém, 
que naô o poderá acompanhar pefoa alguma de 
fora da Portaria para dentro; á excefaôd do Sacrif- 
taô, ou alguns dos Padres Confefores extraordina- 
rios, veítidos de fobrepelizes. NEL aiidês 
Com menor pompa fe receberá o Presbitero , 
quando for adminiftrar o Sacramento, da Extrema, 
Untaô ; pois baita, que da Portaria o acompanhem, 
| - gre 



































26 Eftatutos do Recolhimento 
tres, ou quatro Recolhidas com velas acezas , eftan- 
do prezentes as outras dentro do apozento da en- 
“ferma, pata ajudarem a rogar à Deus por ela; e 
afim que a enferma xegar a termo de agonia , fe 
convocará a Comunidade a fom de campa , para que 
todas juntas em efpirito de caridade encomendem 
a Deus o feu tranzito com as preces , e Ladainha 
para ifo determinadas pela Igreja. 
"Acontecendo falecer alguma Recolhida, ou 
fervente, a Regente mandará logo fazer avizo ao 
Paroco do deftrito do Recolhimento, para que em 
companhia do Padre Confefor ordinario vá fazer o 
Oficio da Sepultura, como a ovelha fua; e fendo 
Educanda a defunta, ao Paroco do domicilio de fens: 
Pais, fe eftes nad forem de Freguezias muito dittan- 
tes; por que nefe cazo o Paroco do defirito no enter- 
“TO, e Ofícios funeracs, fuprirá o do domicilio : e 
querendo os Pais da defunta dar-lhe fepultura em ou- 
tra Ioreja do deftrito » à Regente entregará o cadaver 
na Portaria ao Paroco , que o vier fazer conduzir. 


CAPITULO X. 


| CC Da Difenfeira. 


A o oficio da Difpenfeira eftá anexa a infpefad 
fobre duas oficinas, que pedem igual cui- 
dado , e vigilancia , para naó aver falta confideravel 
em a refeifaô cotidiana da Comunidade ; porque 
naô fó deve cuidar da Difpenfa, mas tambem da 
Cozinha , onde terá toda a autoridade fobre as 

ic ferven- 
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ferventes, que nela trabalhaô todos os dias; e por 
ifo deve tambem ter dois inventarios dos: moveis 
de ambas as oficinas. 

- Ao feu oficio pertenfe lembrar á Da EA 
o provimento das coizas, que faó necefarias para 
a Difpenfa, e d'ai ir difpendendo cada dia por 
miudo , tudo o que for precizo pata a Cozinha , 
“Refeitorio » e Enfermaria. 

Terá particular cuidado , em que na Cozinha 
tudo fe fafa com a limpeza, E ggeio s que é devi- 
dof, ea oras “competentes ; afiftindo fempre ao fa- 
zer das porsões do jantar , e ceia da Comunida- 
de, para que fe conferve a igualdade , e fe evite 
a murmurafaõ : ! tudo o que fobrar do jantar man- 
dará entregar á Porteira, ou Rodeira, para repar- 
tir com as mulheres, e meninas pobres ue, fe 
axarem na Portaria. | 


CAPITULO Ro 


E Refeireiro. 

“Refeitoreira é uma Pa PA e a da 

Difpenfeira, matormente naqueles tempos , que 
lhe permitir: o trabalho da fua. oficina, tomando 
fobre fi o cuidado de fazer as fuas vezes na infpe- 
faô, e afiftencia da Cozinha. “pia afim for ne- 
celario. 0stuisr 
Es proprio. do feu e ter fempre accadas 
as mezas, caza, e moveis do Refeitorio, OS quaes 
terá, deferiaoprdos mventario, que lhe pertence; 
Bb) Dii apron- 




























58 Eftatutos do Recolhimento 





aprontar as mezas a tempo, e a oras ; fazer o final. 


para irem á primeira , e fegunda meza nos tem- 
pos para ifo determinados; ter fempre as talhas 


providas de agoa para 6 uzo da Comunidade; e fa-. 


ger acender á noite os candieiros dos Dormito- 
metas. md A ) Ro E Ê 
rios, que nunca devem eftar ás efcuras, e do Re- 
feitorio , quando for necefario. 


CAPITULO XIE 


Pol, O SITE Das Meflras das Educandas. 


A s tres Meftras das Educandas » das quaes fala 


=! mos no Cap. L, completaô o numero das. 
Recolhidas, que efetivamente fe aú-de confervar 
nefta, Caza ; e  poíto que eftas fafaô a mefma cor- 
porafaô com as outras, com tudo como faô defti- 
nadas para diverfo minifterio, qual é o emprego 
da inftrufaô da Mocidade, um dos principaes obje- 
tos defte Recolhimento, naô tem lugar nefta Pri- 
meira Parte; mas fim na Segunda , a que propria- 
mente pertencem, e nela ira6 declaradas as obri- 
“gasões dos feus oficios. E À 
“ Aqui por ora advertimos taô fómente o fe- 
guinte. Que todas tres devem veftir igualmente 
como as outras; preíftar a mefma obediencia; ob- 
fervar as mefmas leis; feguir os atos da Comu- 
nidade, em que eftaô incorporadas, quanto permi- 
sir a obrigafad dos feus oficios; unicamente teráó 
diferenfa no emprego , e no lugar da abitafao ; 
pois que tendo a feu cargo « inftrufaô das Edu- 
“ can- 
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-candas, é jufto que merem no mefmo Dormitorio , 
em que morarem as Íuas Difcipulas, para de mais 
perto fazerem melhor os feus deveres , tendo de- 
baixo das fuas viftas as Meninas, de que eftaô en- 
carregadas. 


CAPITULO XI 
Da Simplicidade no veflir. 


A: Recolhidas quanto ao abito fe veltiráó de 
| cor onefta, e do trage o mais fimples, que 
poder fer, tanto na materia , como na forma ; e 
afim o véo , toalha, e tudo o mais, que for do 
' veftido exterior , ferá de lá, ou de algodaõ, em 
“que fe veja o aceio, ca limpeza ; mas naô o enfei- 

te, nem a afetafad, que deíminta o modo de vida, 
que elegerad ; e efta mefma fimplicidade fe prati- 
cará no calfado, aonde naô deve aparefer oiro, ou 
prata, nem outra coiza, que encontre a pobreza , c a 
uniformidade, com que todas devem veftir, e calfar. 
Podendo fer , cada uma das Recolhidas terá 

fua cela, em que more, e nela a fua cama ; e Os 
“moveis fer4ô de um taô fimples ornato , que bem 
"-moftrem a fimplicidade de efpirito das que nelas 
abitaó , e a pobreza da Caza em que vivem das 
“efmolas, que lhes deixou a caridade do feu Bemfei- 
tor ; procurando cada uma de empregar mais O feu 
afeto nos bens celeítiaes, que efperaô, do que nos 
“terrenos , que algum dia aô de deixar: para efte efeito 
a Regente naó permitirá, que as Recolhidas tenhaô 
nas 
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nas celas algum movel fuperfuo , por onde fe nutra 
O luxo; ou a vaidade. | | 


CAPITULO XIV. 
Da Caridade. | 


Maior, e a mais excelente de todas as virtu- 
A des é a Caridade: com efeito ela é à que na 
terra dá valor a todas as outras virtudes , e boas 
obras para ferem dignas do premio eterno : e no 
Céo é ela a virtude », Que tem o-primeiro lugar, 
e fas o primeiro exercicio dos Bemaventurados ; É 
a que fes o Filho de Deus decer do feio de feu 
Eterno Pai, para unir-fe á Umanidade, e elevar 
a nofa natureza até o Trono da Divindade 5 cida 
em fim é a que encerra em fi todos os preceitos 
da Lei Divina » à qual conhifte em amar à Deus, 
e ao Proximo como a nós meímos. o 
“ Da fobredita verdade claramente fe conhece ad 
abfoluta necefidade » que todos tem da Caridade, fem 7 
a qual ninguem pode entrar no Céo , nem fe po- 
dem confervar na terra as Sociedades. Todas as 
defordens , todos os delitos, e perturbaíões, que fu- 
cedem no mundo » OU Íeja nas familias » OU Íeja nas 
Cidades, Provincias » € Reinos, todas fem duvida 
procedem da falta de Caridade ; e logo que efta fe 
põe em pratica » todas as coizas fe põe em boa 
ordem, reina a Pas nas Comunidades , e aparecea 
Concordia , e a uniad das vontades , que fazem a 
felicidade da vida umana ; e por ifo vem a fer a 


Car . 
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Caridade como a alma das Sociedades , as quaes 
fem ela naô podem fubfiftir , da mefma forte que 
“fem alma naô pode fubfitir o corpo umano. 
| Ora nefta pequena Sociedade de pefoas do mef- 
'mo fexo, que fugindo das inquietafões do mundo ; 
| procuraô o retiro, e fofego de um Recolhimento 
bem regulado , para viverem em pas, e poderem 
melhor fervir a I)eus; pede a boa razaô que o 
primeiro trabalho, é diligencia defas pefoas feja o 
'cftudo, e exercicio da Caridade, como meio unico 
de confeguirem o fim, que pertendem. E pofto que 
fejaô dois os objeitos defta virtude, e dois os pre- 
ceitos principaes da Divina Lei , que obrigaô ao 
amor deítes dois objetos , convem a faber : Que 
'“amemos primeiramente a Deus fobre todas as col- 
zas , e mais que a nós mefmos ; e ao Proximo, 
“como a nós mefmos por amor do mefmo Deus ; 
“contudo é necefario faber, que nefa fegunda obri- 
gafaô de amar ao Proximo eftá incluida outra dif- 
tinta obrigafad de amar cada um a fi proprio com 
relafaô a Deus; por que ninguem é mais proximo ; 
do que cada hum de fi mefmo , e fómente por fer 
efte amor de fi proprio taô natural a todos os vi- 
ventes , naó teve necefidade de preceito exprefo : 
"mas por que o amor proprio pela corrufaô da natu- 
reza umana , muitas vezes fe defordena , com injuria 
do primeiro, e do fegundo objeto da Caridade ; 
damos aqui ás Recolhidas um breve compendio 
das fobreditas tres obrigafões , que todas tem de 
empregar bem o feu amor fem otenfir da Caridade. 
À primeira, e principal obrigafaó é a de amar 
a Deus 
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parte, e em qualquer lugar. 


fegunda obrigafad é a de amar cada uma 

a fi mefma , porém com relafaô a Deus, e a fua | 
alma ; de forte que naõ xegue ao excefo de pre- 
ferir os feus interefes, e paixões aos preceitos de 
Deus, e de eftimar o corpo mais do que a alma. 

amor proprio é uma paixaõ cega pelo bem, 
e interefe de fi mefmo ; e por ifo fe ele naõ é 
regulado pelas luzes da Fé, e da Razaó » facil. 


Eftatntos do Recolhimento 


a Deus com um amor de preferencia a todas as coi- | 
zas, e ainda a fi mefmas ; naô fó pelos motivos de 
icr Deus quem é infinitamente bom, o nofo Sumo 
Bem , e o termo da nofa felicidade ; mas tambem 
porque nos deu a vida, e nos conferva + dando-nos 
todos os meios necefarios para a nofa exiftencia 
temporal, e falyafaô eterna. Eltes » € OS infinitos 
benefícios , que a cada inftante recebemos da Maô 
de Deus, pedem uma correfpondencia reciproca . 
para que o amemos de todo o nofo corafaõ 6 exis] 
temos toda a ocaziad de o defagradar ainda no 
mais leve penfamento ; pois que Ele ve tudo o que 
fe pafa dentro de nos, e da nofa alma, como um 
Senhor Imenfo , que fe axa prezente em toda a: 





mente erra, e fe engana ; e em lugar de axar o 
feu verdadeiro bem , fó cáe como um cego, e fe 
precipita dos maiores males » aos mais profundos 


abifmos. j 

Deve-fe advertir ás Educandas : 
faô obrigadas a confervar a faude do 
de tudo o que lhe for nocivo, e pro 
licitos , que forem necefarios para fu 


' É 
que ainda que 
corpo, fugir 
curar os meios 
ftentar a vida 


do 
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do corpo contudo ao mefmo tempo devem lem- 
brar-fe que faô tambem obrigadas a confervar a fau- 
de da alma, que é a Divina Grafa , recebida nos 
Sacramentos; fugir dos vicios, que Í26 os que ar- 
ruinaó a faude efpiritual, e trabalhar por adquirir 
as virtudes, que faô os meios necefarios para fuf- 
tentar a vida mora!, e confeguir a felicidade eter- 
na; e que a obrigafaô de coniervar a vida efpiri- 
tual deve fer executada com tanto maior cuidado, 
quanto é mais nobre, e excelente a alma, do que 
o corpo; e fó defta forte poderá cada uma ter con- 
figo mefma verdadeira amizade fem ofenfa da Cari- 
dade. | 

A terceira obrigafao é de amar ao proximo 
feja bom ou máu, amigo, ou inimigo, livre, ou 
efcravo , grande , ou pequeno ; e ito com amor 
igual ao com que cada um ama a fi meímo, e por 
amor de Deus. Duas coizas fe deve advertir neite 
fegundo preceito da Caridade ; a primeira é que 
o proprio amor com que cada uma fe ama a fi met- 
ma, é a jufta medida com que deve medir o amor 
para com os outros : ifto é fazer um ao Outro, 
aquilo mefmo que quer que o outro lhe fafa; e naô 
fazer ao outro aquilo, que naô quer que o outro lhe 
fafa. A fegunda é que para fer meritoria, e digna 
da vida eterna a obfervancia defte fegundo pre- 
ceito da Caridade, deve ter a Deus por primeiro, 
e principal motivo defte amor para com o proxi- 
mo; e por fecundarios a todos os outros motivos ; 
que obrigaô a efte amor, como faô a femelhanfa , a 
igualdade, a companhia , a bondade , o parentef- 

co, 
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co, e outros: por que todas eflas coizas fad mo». 
tivos naturães, infinuados pela propria ' Natureza, 
ainda meímo aos que carecem da lus da Fé, e 
como taes faô incapazes de fim fobrenatural; pof 
ifo fómente Deus, como Autor Sobrenatural, po- 
de fer motivo capas de nos fazer merecer as gra- 
fas , auxilios, e mercês fobrenaturaes , que dele 
cíperamos; bem entendido, que para a vida, eter- 
nã é perdido todo aquele amor , que fe dirige 
ds Creaturas fem efte motivo, e atenfad ao Crea- 
dor. | ne | 
“ *Refta em, fm adyirtir , que para a perfeita 
obfervancia da Caridade naô bafta fervir externa- 
mente aos enfermos, dar efmola aos pobres, per- 
doar de palavra as injurias, e fazer outras obras 
exteriores, que faô proprias da umanidade ; é além 
dito efenfialmente necefario, que todas eftas obras 
pias para ferem proprias da Caridade Criflá, e di- 
gnas da atenfa divina, fejaô acompanhadas -do 
interior afeto da vontade , e com relafaô 'a Deus 
por cujo motivo elas devem fer feitas. Ora toda 
a dificuldade de fe exercitar elte interior afeto da 
vondade ; que manda o divino preceito , fe encon- 
tra fempre , que cada um fe vê obrigado a amar 
a um inimigo, que naô fó fes mal de palavra ; 
mas tâmbem- por obra , recompenfando com pu- 
blica ingratida6 os benefícios recebidos : mas entaõ: 
é-que mais brilha a Caridade , e pafa a fer unia) 
virtude eroica, boi 104 per 

| Ecerto, que em femelhantes ocaziões repugna. 
a natureza, excita-te o cfpirito dacvinganta ) = á 

a É SM, E) oartão é A RR to 
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mefma alma fe reprezenta fenfivelmente abominavel 
“o objeto inimigo , que deve amar por forfa do pre- 
ceito; mas tambem é certo, que tudo vence a fór- 
fa umana, quando é ajudeda da forfa divina; por 
que neftas ocaziões fe a pefoa ofendida levanta o 
penfamento para o premio, que efpera; fe tras á 
memoria a fua propria ingratidaô tantas vezes to- 
lerada da Divina Paciência ; fe recorre ao Ceo, e 
implora aqueles auxilios, que nos mereceo o Uni- 
enito de Deus Umanado ; cujos exemplos da Ca- 
ridade naô deve entaô perder de vifta ; facilmen- 
| te axará pohvel ,.e fuave a Lei do amor para 
com os inimigos, que ao principio lhe parecia im- 
pofivel , por cauza da natural contradifaô da fua 
“corrompida natureza; e fenad: fofe a Caridade , ou 
naô ouvefe o preceito de fofrer as injurias, e dê 
“amar OS inimigos ; naô averia tambem materia pa- 
ra o merécimento , nem remédio para a difcordia, 
que é o maior mal das Sociedades. À 
— E pois a Caridade , a que pacifica os ani- 
mos , ajufta os fentimentos, e une as vontades, 
para fazer felis, e permanente a Sociedade em 
uma boa atmonia, a qual dezejamos feja bem exe- 
| a pelas nofas Recolhidas em toda a fua per- 
 feifao. 7 UA ê 
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CAPITULO Xv. 
Da Umildade. 


É NTRE as virtudes moraes tem o primeiro lu- 
gar a Umildade , a qual em certo modo fe 
póde dizer, que é a virtude mais eftimada de 
Deus, e dos omens; pois é o compendio de toda 
a Difciplina Regular, o fundamento do edificio 
efpiritual, e o carater dos Dicipulos de Chrifto 
e por ifo devem as Recolidas trabalhar continua- 
mente por adquirir uma verdadeira > e fincera umil- 
dade de corafaô, nad fó fazendo. todas as coizas 
franca, e finceramente com efpirito de umildade ; 
mas tambem reconhecendo-fe interiormente peque- 
nas, e quando o mundo as defprezar , recebas 
feus defprezos com umildade, e como um penhor 
preciozo do amor, que Deus lhes tem. smp 
Devem eftar perfuadidas , de que fem uma 
verdadeira umildade de corafaô, naõ podem perma- 
necer a Caridade, e a Obediencia, virtudes muito | 
neceiarias em toda a Sociedade ; e que fe forem 
umildes, feraô tambem obedientes: c efia é à ra-. 
za0 porque devem fempre fazer particular eftudo 
para alcanfar efta virtude , naô fó obedecendo á 
Superiora ; mas tambem tratando-fe umas ás ou- 
tras com muita civilidade, e eftimafa6 interior, e 
exterior ; e falando de todas as pefoas, ainda em 
auzencia, com refpeito, e caridade, fem defpre- | 
zar pefoa alguma de qualquer qualidade que pa feja. 
mef- 


2 











primeiro lu 
de exercitar algumas vezes OS oficios de umildade 














| 








como de varrer a caza , fervir á meza » 
loifa, limpar , e fervir as doentes; e ifto naô Íó 
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A méfma Regente, á qual é fempre devido o 
gar , e reverencia, naó deixará por ifo 


lavar a 


ito feu efpiritual; mas tambem para dar 


para proveito 
“ exemp 
virtude, á imitafaô do Divino Meftre , e Redentor 


lo, e animar as fuas filhas ao exercicio deita 


do Mundo , o quai em toda a fua vida nos deu 
os maiores exemplos da verdadeira umildade , fem 


a qual ninguem póde agradar a Deus. 
dead Ra Te Opa Es 
| | Dá Modestia. 


(us à virtude da umildade fe adquire a da 
modeftia, companheira infeparavel da oneftida-- 
de, que foi fempre o carater diftintivo do fexo fe- 
menino. A modeftia em peíoas Recolhidas deve 
fer praticada nos olhos , na lingoa, nos geftos , € 
em todas as fuas asões, por onde claramente fe dá 
a conhefer o eftado interior de cada uma. 

Quando a modeftia é (ómente exterior, depre- 
fa fe difipa com o tempo, € fe reconhece nas con- 
tendas, e difputas, que indicaô foberba; e nã fu- 
perfiuidade de palavras, e frequencia de perguntas , 

“que nacem da curiozidade indifereta: pelo contra- 
rio à modeftia , que é tambem interior, e nace da 
“verdadeira umildade , refponde fó com O filencio 


a palavras duras e afperas , € 08 modos , e ter- 
mos 
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mos incivís ; naó fe difculpa quando é advirtida 


das Íuas faltas » e defeitos; tudo fofre com pacien= 
periora, ou áquelas pe- 


cia, efó fe queixa 4 fua Su 
O remedio , que cons 





foas, que lhe podem dar 
“vem. Mi do | 

-— Àºs pefoas » que vivem em Comunidade E 
trataô de adquirir as virtudes para ferem as Mel. 
tras ; & exemplares da Mocidade > É muito recos 
mendavel a modeftia dos olhos, eda lingoa; efpe. 
cialmente no Côro » no Refeitorio, e nas grades 
do locutorio .: quando aparecerem a falar ás pefoas 
de fóra, devem evitar todos os modos » e geftos, 
que moftrem. leveza; e acautelar-fe de todo o ge. 
nero de murmurafaô, por fer um Vicio, que fem- 
Pre tras comfigo a. violafas da Caridade. 

E” de um prefo ineftimavel » e de grande im- 
Portancia para o focego , é tranquilidade da alma o 
eltarem fempre difpoftas a receber com alegria, tu- 
do o que vier das mãos de Deus., e da obedien- 
cia; e ainda mefmo quando fe lhes fizer a corre- 
taô dos feus defeitos à receberáô com muita umil- 
dade, e modeftia » fem replica nem efcuza ; nem 
falarão jamais diffo com as outras : e fe a corres 
fao de alguma for feita em publico , “nenhuma 
emprenda defendela, ou efcuzala ; e quando fai. 
ba alguma coiza em favor da fua inocencia , po. 
derá dize-lo-em Particular é Regente » mas Ífem- 
Pre com muita modefia. & 
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Gai Pb Todi 15:0. RNA: 


Da Confifaô, e Comunhad. 


O Principal fim, que tem o Chriftaô em rece- 
R JP ber o Sacramento da Penitencia, é de fe re- 
“conciliar com Deus ofendido, para alcanfar o per- 
daô das fuas culpas, com um verdadeiro propozi- 
“to de naô o tornar a ofender, e a fatisfazer a Di- 
“vina Juftifa pelas ofenfas pafadas; o fim porém da 
Sagrada Comunhad , é para receber o aumento da 
Grafa do mefmo Senhor, e para unir-fe com Ele 
intimamente , e daí tirar forfas para naó tornar a 
cair. Em confequencia difto deve fer o maior cui- 
dado das Irmãs Recolhidas em cumprir exatamen- 
te com efte grande fim , para que foraô inftituidos 
eftes dois Sacramentos. . 1 

Os Padres do Concilio Tridentino declaráraô , 
“que o feu dezejo era de que ouvefe fempre quem 
comungafe em cada Mifa, que na Igreja fe cele- 
brafe; mas como é pequeno o número das Recolhi- 
“das, poderáô eltas de alguma forte fatisfazer a eita. 
Santa Intenfaô da Igreja em os dias Santos ; para 
o que a Regente deftribuirá o beneficio “da Comu- 
nhaô entre as Recolhidas, de forte que participem 
todas uma vês em cada mês defta refeita efpiritual, 
comungando duas , ou tres cada Domingo , e dia 
Santo de preceito ; á excefaô dos dois dias Santos 
de Natal, e Pafcoa da Refurreifaô, em que todas 
“devem comungar. | 


Às 
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Às confisões feraô feitas no dia antecedente 
ao da Comunhaõ, para naó fe. atrazarem as coizas 
eitabelecidas nas manhãs da Comunhaõ com a de- . 
mora das Canfisões; em as quacs feráô breves , e 
claras, dizendo pura » € fucintamente o que axarem 
em, fuas conciencias, fem mifturar luas faltas com 
as alheias ; e iráô ao Confefionario por fua ordem, . 
primeiro as-mais novas , depois as mais antigas na 
idade, e por ultimo a Regente. | ! 

+ É quando alguma tiver devofaó de comungar 
mais alguma ves, além das que nefte Capítulo vad 
determinadas , o naó poderá fazer fem confelho 
do Confefor ordinario » € no cazo de lhe fer ne- 
gada efta licenfa, uzará do Pronto remedio de fa- 
tisfazer a fua devofaó, comungando efpiritualmen- 
te; porque na aceitafaô Divina teriô grande mere- 
cimento os feus dezejos, fendo acompanhados do 
facrificio da fua obediencia. E quanto ás doentes; 
que naó podérem ir ao Côro , fe permitirá a Co- 
munhaS uma ves em cada dois mezes , exceto as 
que eftiverem de perigo; Por que entaô a Regente 
fará toda a diligencia, para que elas recebaô os re- 
medios da alma primeiro que os do corpo. 


Co A PR TU O) XE 


Do emprego do tempo, e destribuifad das óras, 
k Eri é ErTé à Sand) 
ve es finco óras da manhã fe tocará a defpertar ; 
O que fará ás femanas cada uma das Irmãs | 
feguidas por feu tumo- » ás finco e meia fe 
E a axa- 
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“axaráô todas juntas no Coro, onde feito o final-da 


Crus, depois de adorarem o Santifimo Sacramento ; 
e de agradecerem a Deus o bencfício da conferva- 
faô, lhe pediráô a grafa dos feus auxílios, dizendo 


'o Ino do Efpirito Santo , depois do qual fe de- 
[= 2 ee o . 
veriô ler os pontos da meditafao , e imediata- 
"mente averá um quarto de ora de Orafad mental, 


A?s (eis otras rezaráo Matinas, e Prima do Of- 


"cio parvo de Nofa Senhora em portugues, O qual 
| fiado, fe retiraráô para as fuas celas: e neite tempo 
| as que ouverem de comungar, fe devem ocupar em 


difpor-fe-com a devida preparafaô para receberem 
dignamente a efpiritual, e faudavel refeifaô do Cor- 
po de Jezus Criito Sacramentado. | 

A?s oito oras voltaráô ao Coro a rezar Terfa do 
fobredito Oficio, e no fim dela afiftiráô devotamente 
4 Mila, que ferá fempre dita a efa ora; depois da 
qual imediatamente rezaráô Seita, e Nôa do meímo 
Ofício de- Nofa Senhora. 

A's nove oras-eftaráO já todas nos feus empregos 
e ocupafões , de que eftiverem encarregadas , confer- 
vando: à 1 meímo nos feus ofícios a orafaô interior , 
e lembrando-fe que Deus eitá prezente em todo q 
lugar. b 1 Tó 
Ao meio dia fe tocará a Refeitorio para é 
jantar : efte ferá feguido de meia ora de repoza 
em lugar para ifo deftinado , onde falaráô umas cora 
outras de algumas coizas agradaveis ;»€ fantamente 
alegres: com muita pas, e cortezias e nunca jámais 
diráô palavras incivis, ném' de murmurafaõ : e findo 
efte tempo, fe recolherdó em filencio: ás fuas celas; 


E As 
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A?s duas Orás da tarde fe tocará a Coro à 
rezar Vefperas, e Completas do Ofício da Senhora : 
e depois deftás tornaráó para o feu trabalho a fazer 
às obrigafões das fuas Oficinas, ou coizas, que lhes 


forem ordenadas. | 

1 A?s feis oras da tarde, logo depois de fe tocat 
ás Ave Marias, iráó rezar à coros o Terfo do Ros 
zario de Nofa Senhora , e a fuá Ladainha + com 
à Salve, e Orafa6 propria ; e logo imediatamente 
fe leráô os pontos da meditafad para a Orafaõ da 
inanhã feguinte, o que fará a que eftiver de fema- 
na, e encarregada de lêr 4 meza. eso 
*  A?s fete oras da noite iráô para o Refeitorio a 
ccar , depois do que teráó fegundo repozo em 
Converfafaô por outra meia ora, onde entaõ a Re- 
gente poderá advirtir alguma falta , OU avizar de 
álguma coiza, que deva fer admoeftada em publi- 
to, O que fará com muita prudencia, e fuavidade, 
Acabado o repozo , acompanharáô todas á Regen- 
te até á porta da fua cela, eat cortefmente fe 
deipediráô dela até o outro dia: o que feito, fe res 
colheráô ás fuas celas, onde galtaráô o refto do 
tempo em fazer alguma coiza de fua utilidade, é 
muito principalmente em fazer exame de concien- 
fia", trazendo á4 memoria as faltas , e defeitos co- 
fnetidos entre dia”, para deles pedirem perdaô a Deus, 
é em tér lifaô efpiritual por algum livro aprova= 
do pelo Padre: Confefor, 1 

“ A?sdés oras da noite fe tocarára tecolher, e 
áté um quartó “depois defa ora eftarág todas recos 
Hidas , e deitadas, fem lus. v1 ul cogingtusão 


eÁ 4 * Nos 
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-. Nos Domingos, é dias fantos de preceito, 
além do fobredito , fe poderá galtar mais tempo no 
Coro, para melhor fe fantificarem efes dias, que faô 














| particularmente dedicados ao Senhor; como. por ex- 
'emplo em ouvir a pratica efpiritual do Padre Con- 
 fefor; em fe prepararem para comungar com a de- 
| vida reverencia as que o ouverem de fazer; é em 
lifa6 efpiritual, que nos ditos dias fe deve ler em 
“Comunidade por efpafo de meia ora; logo depois 
| das duas da tarde. [ 

| A Regente porém por alguma urgente cauza 


| poderá antepor ofpor. ou mudar algumas das 
P » polpor, 8 


oras, € Ofícios aqui determinados , fegundo o pe- 
dir a necelidade das coizas ocorrentes. 








GAPITYUb:O: XE. 


Do Refeitorio. 


| N 16 fe deve ir ao Refeitorio taô fomente com 


k Wo fim dé alimentar a vida do corpo; mas tam- 
bem para receber a refeifaô efpiritual na lifaô fan- 


“ta, que aí fe áde ler, em quanto durar a meza. 


Logo que entrarem todas no Refeitorio a ora do 
jantar faráô reverente inclinafaô 4 Crus, que efta- 


“tá levantada na parede fronteira dele; e poftas to- 


| 


das em pé de uma, e outra parte por diante das 
mezas , a Leitora pedirá venia, e a que prezidir 
abenfoará a meza, como fe coftuma; o que feito; 
fe fentaráô todas por fua ordem ,.e'a Leitora dará 
principio á lifaô efpiritual em vos clara, € inteli- 


RA F ii givel, 
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givel,e com à pauza devida ; para que diftintamen- 
te fe entenda ;o que fe lê,e todas as outras defdo- 
braráô. os feus guardanapos , imediatamente depois: 
de o fazer a Superiora. | 

Miniftrará os pratos das viandas ; € fará to- 
do o mais fervifo da meza uma das Serventes da 
cozinha , o que deverá fempre praticar, ainda meí- 
mo naquelas ocaziões, em que a for ajudar a fer- 
vir á meza alguma das Recolhidas » por devofaõ, 
ou por pemitencia, para o que averiô fempre 
prontos no Refeitorio aventaes brancos com que 
fe cinjaô as Serventes » para maior limpeza, e 
refguardo dos: veítidos : com adyertencia » que nos 
diasem que a Regente fervir á meza » às Reco- 
lhidas ao receber o primeiro prato da maô dela, 
lhe faraô a: fua reverencia, com inclinafas de ca- 
befa , cada uma por fua ves fem fe levantar: o que: 
tambem faráô as Educandas nad. fó á Regente, mas. 
“tambem ás fuas Meftras, quando eftas fervirem á 
meza, 

4 Regente, ou aque em feu lugar prezidir:, 
terá a advertencia de naô fe aprefar no Refeitorio, 
e de efperar caritativamente » que todas comaõ á 
tua vontade., e com o vagar, que lhes for precizo,, 
por naô fer geral a expedifaó nefta materia su 
vendo: que todas tem acabado » fará: final para que 
fe finde a lifaô, e levantando-fe fe poráô fegunda 
ves pela mefma: ordem do principio para darem 
as grafas, o que feito, fairáô todas em feguimento 
da Regente cóm a mefma modeftia, com que en- 
traraõ. | 


| dA Ave- 
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= Averá fegunda meza para a Leitora, e pa- 
ra as que naó poderem ir a primeira ; € entad 


prezidirá a que for mais antiga na idade, obfer- 


vando-fe o mefmo filencio, e modeftia, que fe uza 


"na primeira meza ; mas fem liíaô efpiritual, e fó- 
“mente dirá cada uma para f as orasões da benfaô, 


e das grafas no principio, e no fim da meza. Tu- 
do o que fica difpofto para o jantar, fe obfervará 
inteiramente na cea, afim na primeira, como na fe- 
gunda meza. É para que todas as pefoas , que 
vivem nefte Recolhimento , faibaô as fuas obri- 
gasões, e em nenhum tempo pofaô alegar 1gno* 
rancia , uma ves cada mes fe leráô á meza eltes 
Eftatutos , em lugar de lifaô efpiritual. 


CREEP ISUIOTAA. 


Das qualidades , que devem ter as Pertendentes aos 
lugares de Recolbidas , e do modo com que 
aú-de fer admitidas, 


vanDo alguma pertender o lugar vago de 
Recolhida , a Regente depois de a ver, e 
ouvir as razões, e motivos, que a obrigada 
mudar de vida, e procurar o Recolhimento , fe in- 
formará em fegredo , e com toda a exatidad, por 
meio do Padre Confefor , e de pefoas dignas de 
credito, fe a Pertende tem os fete requizitos efen- 
ciaes, que fa necefarios para confeguir a fua per- 
tenfaô , que vem a fer, 


3.º Se 








“46 “EfBatntó: do Recolhimento: Ss, 
“1.8 Sevé branca, e natural do Bifpado dê Par- 
nambuco:, ow nele creada desde a menor idade. .: 
2.º Se é filha de legitimo matrimonio , de Páis 
pobres, e de boa condifas, | q 
3º Se na6 tem menos de defefeis anos de ida- 
de, nem mais de trinta. | 
4.º Se fabe ler eícrever, e contar, ou fe tem 
alguma. outra qualidade » que pofa fer util á Caza, 
- 4º Se é de bom procedimento fem nota. algu- 
ma, nem fama em contrario. | 
6.º Se é de boa faude , e fem algum mal con- 
tagiozo, ou enfermidade cronica » que lhe impefa 
O fervir nos minifterios da Caza. 
7º Preferirá em iguaes circunítancias a Perten- 
dente pobre, que legitimamente moftrar fer paren- 
ta do Dead Infituidor, ou feja donzela, ou viu- 
tanto que naó tenha filhos, nem obrigafaó 
e que dar contas, , 
Logo que a Regente fouber pelas informa- 
sões particulares, que a Pertendente tem todas as 
qualidades afima declaradas; confultará todas as Ir- 
mãs Recolhidas; e convindo elas, dará parte ao 
Ordinario por eferito > informando com todas as 
Circunftancias ; e com repoita dele dirá a Perten- 
dente , que fafa petifaô ao Ordinario , pedindo-lhe 
conceda licenfa para fer admitida no lugar vago de 
Recolhida, que intenta ;e fendo aprezentada á Re- 
gente a licenfa do Ordinario, dará 4 Pertendente o 
rol do enxoval, que deve levar com figo para o Re» 
colhimento , e ajultará com ela o dia da fua entra» 
da, para fer recebida na portaria pela Copo 
Gia sã E pa- 
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E para mais prova do efpirito da fua voca- 
“[ô, nos primeiros quinge dias da fua entrada irá 
“a todos os atos da Comunidade, como oípeda , vef- 











titla-dos memos trages, com' que entrou, pata fer 
“vifta, e confiderada da Superiora, e das mais Jr- 
'mãs; e para que ela mefma tambem confidere com 
vagar, fe tem animo, e forfas para o trabalho da 
Caza, e para perfeverar naquele modo de vida , 
que elegeo ; e juntamente para fazer nefe tempo 
fua confifaó geral, fe a naô tiver já feito. 
Pafados os fobreditos quinze dias, axando a 
Regente , que ela fe acomoda bem á obfervancia 
da Caza, e que eftá de animo conftante para pro- 
feguir nefe modo de vida; recebidos os Sacramen- 
tos da Confifaô , e Comunhaõ, lhe deitará o abito 
comum. das Recolhidas na fórma do coftume, que 
a ? ouver de fe praticar. E nefe mefmo dia a Vi- 
aria do Côro em prezenfa da Regente, e da no- 
va Recolhida fará o afento- da fua entrada, e do 
recebimento do abito em o livro, efpecialmente de- 
putado para nele fe fazerem os afentos com declara- 
faô dos dias, mezes, e anos, em que as Recolhi- 
das fizerem as fuas entradas , e receberem os abi- 
tos; cujos afentos feráó afinados por todas as tres 
Tobreditas, e neles fe fará exprefa declarafaô das li- 
cenfas do Ordinario, com que foraô admitidas, cu- 
jas licenfas feráô guardadas igualmente com o men+ 
cionado livro das entradas no Arquivo da Caza. ' 
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CHASPEDSTE, OL LM ag es 


Dos Oficivs exteriores , que Job necefarios para o. 
ferviso , e governo da Caza. 

oMo a economia de uma caza naó depende 
fomente das pefoas do governo, e do diverfo 
interior dela ; mas tambem do exterior » pois faô 
precizamente necefarias algumas , que trabalhem 
de fora a benefício dela, naqueles oficios, que faõ 
incompativeis com as que vivem na clauzura; por 
efe motivo determinamos nefte capitulo as pefoas, 
que de fora faô necefarias para o ferviso » € go- 
verno do Recolhimento. 
Averá um Sacrifiaó , que fe ocupe todos os 

dias em abrir, e fexar as portas da Igreja , rece- 
bendo , e entregando as xaves dela pela Roda da 
Portaria; em acender , e prover de azeite as alam- 
padas, mudar os frontaes » e efpanar, os altares; 
receber, e entregar á Sacriftá os calices + Veltimen- 
tas , galhetas , e mais coizas necefarias para os 
Minifterios Sagrados ; ajudar ás Mifas ; e fervir em 
tudo o mais, que for pertencente á Igreja; naõ con- 
fentirá que nela digad Mifa Padres defconhecidos 
fem averiguar fe eles tem licenfa do Ordinario para 
celebrarem ; e para eftar fempre pronto, deverá mo- 
rar perto da Igreja.. um nois 
Para fazer as compras , recados, e mandados, 

de que ouver necefidade » terá o Recolhimento uma , 


ou duas Serventes , que fempre eltejaô prontas na 
Ko portci- 
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“portaria ás ordens da Porteira, e Rodeira,, para exe- 
cutarem tudo o que elas mandarem em fervifo da 
| Comunidade. Eftas Serventes deveráô morar perto. 
do Recolhimento, e teráô o ordenado , que ajuíta- 
rem com a Regente. PA 
— Tambem averá um Ortelaô para fervir na cer-. 
ca-com o: falario., que ajuftar com a Regente. 

soy Baraj a boa adminiftrafad das rendas do Re- 
colhimento, e para fazer os provimentos necefarios 
para. eles; averá um Agente , ou Procurador apro- 
vado pelo Ordinario , ao qual fe dará procurafad, 
 baftante , que ferá pafada, pelo Efcrivaô da nofa 
Camara, e afinada pelo Vigario Geral do Bifpado , 
e pela Regente, Vigaria, Procuradora, e Porteira ; 
"e nela fe lhe dariô os poderes necefarios para admi-, 
'niftrar , e cobrar todas as rendas da Caza, que 
“entregará á Regente, da qual cobrará recibos , afi- 
"nados por ela, e pela Procuradora, e Porteira; Os 
quaes ferá obrigado a aprezentar todos os anos na 
Junta eftabelecida para tomar as contas da receita, 
e defpeza do Recolhimento na forma, em que 
adiante irá determinado no Capitulo das Contas... 
Terá o Recolhimento á cuíta das fuas rendas 
um Medico de partido anual certo, que prudente- 
mente ajuftar a Regente com o parecer das Irmãs ,, 
que lhe faó imediatas, e confelho do Padre Con- 
fefor ; e com a. exprefa obrigafaô de fer. pronto em, 
ir curar as moleftias, e enfermidades das Recolhi- 


' das, e Educandas , Serventes de dentro ,. € de fora, 
como tambem do. Padre Confefor ordinario,' e do 
Sacrifag, Alem diffo averá para o mefmo fim um 
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Cirurgiad , ou Sangrador de partido anual » quando: 

alim fe julgar fer mais conveniente. H 
| A 


CAPITULO XXI 
Do Cofre, que deve averuno Recolhimento. 


P EDE à boa economia, que uma Caza, que tem 
fundos, e rendimentos certos para as fuas a- 
nuses defpezas, tenha tambem um depozito certo, 
onde efteja guardado com feguranfa o dinheiro, 
que fe for recebendo , para da í fe ir tirando o 
que for precizo, com as cautelas » € clarezas ne- 
cefarias, para afim melhor fe poder faber com fa- 
cilidade o modo de pôr os limites, que devem 
ter anualmente as difpezas da Caza proporcionan- . 
do-fe eftas com a receita ; eo de empregar com 
utilidade os acrefimos , que fobrarem das defpezas 
anuses. Por ee motivo determinamos » que ája na 
cela da Regente um cofre feito com toda a fegu- 
ranfa, o qual fe confervará fempre fexado com tres 
xaves diferentes, uma das quaes terá a Regente, 
outra a Procuradora, outra a Portéira; e nenhuma - 
das fobreditas deverá fix a xave, de que eftá en- 
carregada, a outra pefoa, fenaô no cazo de enfer- 
midade, ou outro, impedimento, que a impofibili- 
te; e em tal cazo a deverá encarregar á que fizer | 
as Íuas vezes, mas de forte que nunca fiquem duas 
xaves na mad de uma. e Shi 
Neite Cofre fe guardaráô n26 fómente todos 
Os dinheiros da Comunidade , mas tambem os li- 
; | vros 
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“vros fepuintes: 1.º o livro do Tombo , que ferá 
numerado, e rubricado pelo Provizor, cu Vigario 
"Geral do Bifpado, pata nele fe defereverem judi- 
“cialmente todos os titulos dos fundos , proprieda- 
des, e fazendas, que poíuir o Recolhimento, ou 
lhe forem doados , ou deixados em legados ; co- 
| mo tambem as doasões , e mercês, que S. Ma- 
geftade lhe ouver de fazer: eno princípio do mef- 
mo livro irá inferta uma cópia autentica do Teita- 
mento , com que falefeo o Deaó Inftituidor , e 
pelo qual inftituio erdeiras dos feus bens as Re- 
colhidas defte Recolhimento , rematando-fe á def- 
“crifaô dos fobreditos titulos com o termo de en- 
| cerramento , que ferá afinado pelo Ordinario , e 
felado com o felo maior das Armas Epifcopaes ; 
-o que fempre fe fará de novo todas as vezes, 
"que por devofaô , ou compra acrefer ao Recolhi- 
“mento alguma nova propricdade , ou bens de rais. 
Et livro do Tombo naó poderá jámais fer tirado 
do Cofre para fe dar a pefoa alguma, ou fair pa- 
ra fóra do Recolhimento, fem efpecial licenfa do. 
Ordinario dada por efcrito, a qual ficará conferva- 
da no mefmo Cofre por todo o tempo, que exif- 
tir fóra dele o dito livro. ed rdias ; 
| O 2.º que ferá tambem numerado, e rubrica- 
“do como o primeiro , e que deve fer confervado 
fempre no Cofre, é aquele, em que fe devem ir lan- 
fando as parcelas do dinheiro, que nele entrar ; fa- 
zendo-fe afento da quantia, que entra; de que pro- 
“cedeu efe dinheiro; de quem fe recebeu; e do dia, 
mes, é ano, em que foi recebido ; cujos afentos fe- 
Fai G ui raô 
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raô feitos por uma das Clavicularias, e a finados por 
todas elas. O 3.º Livro, que tambem ferá nume- 
rado , e rubricado como os dois primeiros » e que 
deve fer confervado no mefmo Cofre, ferá aque- 
le, em que fe fafaô os afentos das faidas de todas" 
as, parcelas do dinheiro , que dele fair , com as 
declarasões , e afinaturas afima ditas; fem as quaes 
naô fe levariô em conta os dinheiros, que fe tira- 
rem do Cofre. E findos eftes livros, depois das 
ultimas contas feráô guardados no Arquivo, e em 
lugar deles fe poráô outros para fervirem ; e ferem 
guardados no Cofre da mefma fórma que os pri- 


meiros, afim como tambem os outros , que te fo- 
rem feguindo. 


CAPITULO XXIL. 


Do modo de fe tomarem antalmente as contas da re- 
| ccita, e defpeza do Recolhimento. 


N AO feria completa a boa economia defta Co- 
munidade, fe ao mefmo tempo que lhe da- 
mos as regras para o feu bom governo , lhe naô 
défemos tambem hum feguro methodo de fe exami- 

marem as contas da defpeza, que anualmente fe fas 
com a mefma Comunidade. Para ocorrermos aos 
“danos , que com a variedade das tempos, e mu. 
danfa das pefoas do governo podem acontefer aos 

“fundos, e rendas defte novo Recolhimento ; infti- 
“tuimos, e eftabelefemos uma Junta das pefoas, que. 
fe aà de congregar uma ves cada ano, para to- 

-— Mas 
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miarem judicialmente as “contas da receita , e def- 
pezar anual do: Recolhimento , e dar as providen- 
“cias, que pareferem conducentes ao melhoramen- 
to temporal do mefmo: Recolhimento ; o que tU- 
do ferá feito ,- e executado do- modo feguinte. | 
“eso Das parte da Juftifa fer46' tres as peloas, que 
ad de conftituir efta Junta, perante à qual fe daréó 
“as contas anuaes de tudo o que o Recolhimento 
tiver recebido, e difpendido, convem à faber : O 
Vigario Geral do Bifpado , como Juis  Prezidente 
da Junta; o Promotor do Juizo Ecleziaftico ; co- 
mo Fifcal dela; o Eferivaô da “Camara Ecleziaftica 
para eferever , e portar 'por fé , o que for julga- 
* do, e fe determinar a refpeito das mefmas contas. 
"E da parte das Recollidas, ás quaes fe ad de tos 
mar as contas, eftaráô prezentes à Regente, a Pro- 
curadora, a Porteira, e O Procurador das Recolhi- 
das, que faô as pefoas obrigadas por feus oficios à 
dar contas á dita Junta. O... ih gil 
— "Todos os anos em o dia vinte, e nove de Def- 
*embro, e fendo efte impedido, em O dia feguinte 
na Caza do Locutorio do Recolhimento , ema qual 
eltará pronta uma Meza com papel, tinteiro; € pe 
nas, fe axardõ o Juis Prezidente, e o Promotor Est- 
cal, fentados de uma parte da Meza, e da outra O 
“Efcrivao da nofa Camara ,e O Procurador do Recolhi- 
“mento; e da parte de dentro-das grades do mefmo 
Locutor, à Regente juntamente com a Procura- 
dora, e Porteira , que fadas que eltad encarrega- 
“ das do Cofre; elogo a Regente fará aprezentar 
“na Meza os dois livros das entradas , € faidas da, 
“os | — dinher- 





















































































54 — Eftatutos do Recolhimento 
dinheiro, que no capitulo antecedente fyó manda- 
dos conferyar no Cofre, e juntamente o livro em 
que fe a6 de lanfar as contas, e o que delas fe 
Julgar: a Procuradora da mefma forte fará pôr ma 
Meza os feus livros, ou cadernos de tudo, o que 
recebeu , e difpendeu naquele ano com os ajuítes 
das contas, que fes com a Regente todos os me- 
zes afinadas por ambas na fórma, que fica deter- 
minado no Capitulo V. do feu Regimento; e por 
ultimo o Procurador da Caza aprezentará tambem 
todos os recibos, e quitasões, afim do que tiver 
difpendido a beneficio das fazendas, e proprieda- 
des do dito Recolhimento » como dos dinheiros , 
que tiver dado ás Recolhidas ; Cujas quitasões pa- 

“+ã a fua inteira validade deveráô fer afinadas pelas 
fobreditas tres Clavicularias » na fórma afima deter- 
minada no Capitulo XXII. defta 1 Parte. 

Juntos por fua ordem os livros » e recibos; o 
Juis Prezidente os verá conferir pelo Promotor, 
é Efcrivad , fazendo examinar todas as contas da 

“receita , e da deípeza ; todos os rendimentos das 
propriedades , e fazendas » conferindo os de um 
ano com os dos outros, e vendo tudo o mais , 
que pertencer ao melhoramento temporal do Re. 

colhimento ; e achando que á algumas fuperfluida- 
des na defpeza, ou diminuilas das rendas por def- 
cuido ; ou negligencia dos que as adminiftrad ; 
dará particular conta por efcrito ao Prelado, pa- 
ra que eite dê as providencias » que forem ne- 

cefarias a efte refpeito: e quanto ás contas a- 

nuaes , julgando-as por boas, e certas » mandará 
SR ao 
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ao Eferivad, que as lanfe no livro das contas cor- 
rentes, e as efcreva com: diftinta individuafaS , é 

clareza , afim da receita, € da deípeza feita ne- 

fe ano, como do dinheiro, que faltar, ou fobrar, 

principiando pelo termo da afentadada , e rema- 
tando pelo da concluzaô ; cujas contas depois de 
ferem fuferitas pelo Eferivaõ , ferãO afinadas pelo. 
ais Prezidente , depois pelo Promotor EE: que 
pelo Procurador das Recolhidas , e em ultimo lu- 
gar pelas tres Clavicularias ; as quaes fardo refti- 
tuir ao Cofre os dois livros, que dele foraô tira- 
dos, e os outros onde pertenferem. 
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PARTE IL 
Ou: contém a Infirufad, que fe ade dar ds Educan- 


“o das, afim pelo que pertenfe ao efpiritual. 
como ao temporal, 


c A PliE U LO indi 
“Da pão M eira A ou Pe das Educandas. ; 


D à ba créafio das Educandas: depende a glo- | 
ria deite Recolhimento, o bem público, e o 
fervifo de Deus; para o que aférd uma Metftra, que 
terá o nome dé Diretora, a qual tomará fdbi fi 
o particular cuidado defta grande empreza da educa- 
faô da Mocidade. 


Efta Diretora deve fer caritativa , potes k 


e vigilante , para com amor verdadeiramente de 


aen, crear como filhas as fuas Educandas , le- 


vando-as como pela maô de degrau em degrau até 


á ultima perfeifaô dos bons coftumes , que é o 
que principalmente pertence ao feu ofício. 

Pela excelencia da fua ocupafaô terá a Dire- 
tora em os átos públicos da Comunidade o primei- 
ro lugar depois da Regente, e da Vigaria do Cô- 
ro, que é o terceiro lugar na ordem das preceden- 
cias; e a fua abitafao ferá no Dormitorio proprio 
das Educaândas , as quaes eftaráô inteiramente fo- 
bordinadas á fua direfaô , preftando-lhe o refpei- 

«SAI to, 


É dd di 
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to, - venerafaô , € obediencia , que faô devidas a 
uma Maen. 

E pofto, que a Regente tenha o governo de 
toda a Caza; contudo naquelas coizas , que perten- 
ferem ás Educandas, nada poderá determinar fem 
ouvir primeiramente a Diretora ; porque a efta com- 
pete efpecialmente o goveno ; cuidado, e adminif- 
trafad do Dormitorio deftinado para a abitaçaô das 
Educandas , fobre as quaes tem ela privativa inf 
pefaô, como ocupafaô propria do feu oficio. 

Quando entrar de novo alguma Educanda , a 
Diretora fará lembranfa do dia, mes , e ano da fua 
entrada, e dos nomes dos Páis, ou Tutores, e do 
lugar da fua abitafaô, em o livro da matricula , 
que para ifo deve ter ; afinará caza onde ela mo- 
re, e tomará conta de toda a roupa , veitidos , 
e alfaias , que ela levar configo , pelo rol , que 
“deve ir feito , e afinado da caza de feu Pai ; cu- 
jo rol confervará em feu poder , para por ele 
entregar tudo fielmente , quando ela ouver de 
fair. € 
Eftará defembarafada de todas as ocupasões da 
Gaza, para que pofa melhor empregar-fe na im- 
portante cultura das tenras plantas, que lhe eftaô 
encarregadas , naô as perdendo de vifta um fó inf- 
tante podendo fer, e fazendo por penetrar, quanto 
lhe for pofivel, o fundo dos corasões de cada uma, 
para faber diftinguir os feus defeitos , os feus ge- 
nios , e as fuas inclinasões ; € conhecer com que 
maó é precizo conduzilas para as endireitar das 
fuas torturas... 


Emo: Nem H ax Quan- 
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Quando vir, ou fouber de alguma rixa, ou 
contenda entre as fuas Pupilas ; as comporá com 


fuavidade , fazendo que pefad mutuamente perda , | 
principalmente aquela, que axar mais culpada ; mof- | 
trando-lhes com alguns exemplos quanto é eftima- | 


vela pás, e a concordia das familias ; € O quanto 

faô terriveis as confequencias » que nacem da difcor« 
; 

dia; fará ver a enormidade da foberba » que fempre 

fe conhece em ambas as pefoas, que porfiaô , pe- 


la autoridade , que fe arrogaô de julgar uma a ou- | 
tra; e lhes dirá com autoridade de Maen que fó ás | 


peloas , que as governaõ , compete a decizaô das 
fuas contendas. 


Aos átos de Comunidade as levará fempre to- | 


das diante de fi, enfinando-as a andar em público 
com modeitia , e compoftura fem afétafag + que 
muito acredita ás pefoas de juizo; e as terá bem 
inftruidas para que ao primeiro toque do fino, que 
as xamar , larguem fem demora tudo quanto tiverem 
entre mãos, por mais importante que feja » para obe- 
deccrem; lembrando-lhes muitas vezes , que a fu- 
bordinaçaô é muito propria do feu fexo, e que a 
obediencia é a virtude » que elas mais necefitad pra- 
ticar, para viver em pas em. qualquer eftado, que 
elegerem.. pos 189019 
“+ Nas óras deftinadas para as lisões, que devem 


aprender das fuas Meftras, as fará ir para elas com. 


aomefma prontida6; para o que lhes irá infundin- 
do pouco a pouco a boa vontade , e gofto de a- 
prenderem as fuas lisões para viverem entre. gente 
civilizada , para fe diferenfarem da gente ruítica , 
Ea H e pa- 
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e para terem em que fe ocupar utilmente na maior 
idade , quando tiverem caza que governar, € 08 mais 
dos dias depois de fairem das Aulas as fará repetir 
promifeuamente ás lisões, que tiverem dado, para O 
fm de louvar as que derem delas boa conta ; € de ani- 
mar as que moltrarem fraqueza, e falta de engenho. 
A melhor qualidade, que dezejamos tenha a 
Diretora é o fer caritativa ; quando for necefaria a re- 
preenfao por alguma leviandade, defeito, ou falta 
de obrigaçad, entaô é que mais deve uzar da Cari- 
dade, e dofura; naô as mortificando com ralhos ; € 
ameafos, para que as fuas Educandas fenaô efcan- 
dalizem, e lhe concebaô averfaô ; nem tambem a- 
prendaó a ralhar umas com as outras. O mais conves 
niente neftes cazos é moftrar-lhes um arfevero , pa- 
ra que elas julguem pelo femblante o feu detcon- 
tentamento , € admoeftalas com razões folidas, que 
as convenfa, € naó as) confunda; mas com tal fua- 
vidade , e amor , que cheguem a perfuadir-fe, que 
nad tem elas maior amiga : defta forte confeguirá 
tudo, e lhes ganhará os corações , para que nada 
lhe ocultem, e melhor figaô os feus confelhos. 
“Eta Caridade deve fempre citar em uma con- 
finua pratica para ocorrer à qualquer necefidade , 
que as Educandas tiverem da fua prezenfa, e focor- 
ro, efpecialmente com as mais pequenas, e de me» 
nor idade ; já izentando-as algumas vezes do Côro 
já fazendo que lhes naôó falte o almofo , e a me- 
tenda á óra para ifo determinada ; já vizitando-as é 
noite depois de recolhidas a ver fe tem necefidade 
de alguma coiza para O feu comodo , brando em 
b ERRO tudo. 


mi sd 
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tudo com um efpirito caritativo, nobre, e generos 


Zo , e com tanta vigilancia, que nada tenhaô que fen= | 
tir a falta das fuis proprias Maens.: E“para melhor | 
executar as obrigasões do Ífeu oficio, lhe damos nos. 
capitulos feguintes as inftrusões mais Importantes. 


E ASP [HIP ATALAIA 


Dunos , que rezultaô da ordinaria educafaõ 


das filhas. ) 


À Ignorancia de uma Menina, creada na ociozi- 


dade, é cauza de que ela fe enfade de fi 


mefma , e naó faiba em que fe ocupe inocente-. 


mente. Quando xega a uma certa idade fem fe 
aplicar a coizas folidas, ela naô póde ter gofto , nem 
eftimafaô do que é bom : tudo o que é ferio lhe 
parece triíte; tudo, o que pede uma atenfaô con- 
tinuada, a fatiga; a inclinafaô aos divertimentos , 


o coftume de eftar ocioza, e o exemplo das outras. 


da meima idade , e de igual condifaõ, tudo con- 


corre para a fazerem temer uma vida laborioza, e | 


regular. 
Se ela tem por difgrafa uma Maen indolente, 
“que a naó fas ir refletindo com vagar nos lucros, 


que produzem as ocupasões férias, nunca vem a. 
conhecer a importancia de aproveitar o tempo: e. 


fe é de nobre condifaõ , lhe parece logo que é izen- 
ta do trabalho de mãos; e quando muito virá fó a 
trabalhar uma óra do dia, por lhe dizerem, fem 
faber por que, que o trabalhar, é uma pao 

e 
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de onefta das mulheres ; mas de ordinario fará ifo 
por gravidade, fem jámais fe acoftumar a um tra” 
balho feguido. ; 

Ainda mefmo no cazo de ter ela uma Maen, 
que a obferva, que a repreende, e que a obriga 
a gaftar bem o tempo, € à compor as fuas asões; 
fe a naô tem fempre ao feu lado , ela fe vê logo 
cercada de criadas lizongeiras , que pertendendo 
infinuar-fe com agrados, e brincos perigozos, pro- 
curaô nutrir todas as fuas paixões , entretendo-a 
em tudo o que a póde difgoftir do bem ; vindo 
defta forte a reprezentar-fe-lhe na fantazia a pie- 
dade por uma ocupafad melancolica , inimiga de 
todos os feus prazeres. 

Da ociozidade nace a perguifa ; com a qual 
fe debilita a alma juntamente com o corpo, fazen- 
do-a dormir mais tempo, do que é necefario para 
uma faude perfeita ; € defte demaziado fono vem 
a fazer-fe mole, mais delicada , e mais expofta ás 
rebiliões da carne; ao meímo tempo que um fono 
moderado , acompanhado de um exercicio bem re- 
gulado , fas a pefoa alegre; € robufta com muitas 
vantagens para O efpirito. 

Efta moleza junta com à ignorancia, que pro- 
cede da ociozidade , produs: nas Meninas , uma 
pernicioza fenfibilidade para todos os divertimen- 
tos , e efpetaculos; até excitar nelas uma curio- 
zidade indifcreta, e infaciavel, que é fonte inex- 
aurivel de difgoftos, e fas que tenhaô a imagina- 
faô fempre errante; por que à falta de alimento 
folido , com que fe devera nutrir O entendimento: 


4 


e cau- 
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é cauza de que a fuas curiozidades fe voltem to= | 
das com ardor para objetos vãos » € algumas ve- | 
es perigozos, | “nd 

É como o entendimento umano naõ póde ef- 
tar fem exercicio, faltandolhe o util, e o onefto 5 
fe volta para o inutil, e ridiculo, Daqui vem a 
lifaô de livros, que fó podem nutrir a vaidade de 
taes Meninas; em ler novelas » e eferitos de for- 
tunas quimericas, em que quazi fempre eftá miftu- 
rado o amor profano ; donde lhes rezultaô curiozi- 

dades proporcionadas aos feus efpiritos fracos, e 
ociozos; e por ifo fem reflexaõ querem , e procuraô 
faber tudo o que fe dis, e o que fe fas. Rh 

Por efta leviandade de efpirito , como lhes 
falta a inftrufad , que infpira a virtude, fe cof- 
tumad a falar muito; e pelo demaziado uzo de 
converlasões inuteis, naô pódem fazer as reflexões, 
que em muitas ocaziões as fariaô guardar fileneio ;. 

e pafando com efte ábito para o eltado do matri- 

monio , em lugar de regularem o trabalho das coizas 

domefticas, clas faô as que defordenad as familias, 

e arruinaô as cazas ; vindo defta forte a entrar ne- 

las uma grande parte dos bons, ou maus coftumes 

de quazi todo o mundo; porque afim como uma 

Maen de familias judicioza , prudente, e cheia de 

religiaô, é a alma de uma grande caza, e põe em 

movimento a faude, e felicidade dela 5 da mefma 
forte veremos, fe lermos a Iftoria » que as defor- 
dens dos filhos, e das filhas procedem de ordinario 
da má creafad., que lhes deraô fuas Maens nos 
tentos anos; e das paixões, que lhes infpiraó ou- 
“UM 3 tras 
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tras mulheres na maior idade, igualmente mal edu- 
cadas. 


Ea PULO HI. 
Dos primeiros fundamentos da educa aõ. 


HF ARA remediar os grandes danos, que cauza O 
E” defcuido dos Páis de familias, é muito impor 
tante, que fe comece a educafad das filhas desde 
a fua infancia. Efta primeira idade , que de ordi- 
nario fe entrega ao cuidado de mulheres indifere- 
“tas, e talves mal creadas , é todavia aquela em que 
fe fazem as impresões mais profundas, e que du- 
raô toda a vida. pon 
Aquele que nifto bem refletir, facilmente cô- 
nhecerá, que a boa, ou má educafaô lanfa os feus 
primeiros fundamentos na tenra idade. Uma crian- 
fa, que ainda naó fala, naó fas mais do que ver, 
ouvir , e oblervar o que fe dis; e o que fe fas 
diante dela: entre feus brincos, e gritos eftá fem- 
pre álerta para as palavras, que euve , € para os 
movimentos, e asões dos que lhe moftra6 as col- 
zas pelos finaes finificativos dos objetos ; e pela 
continuafad de ver, e ouvir o que dizem , e O que 
fazem , em breve tempo aprendem a pronunciar as 
palavras, e a entender o que elas fnificad; mas 
como ainda lhe faltaô as idéas claras, e O conhe- 
cimento diftinto das coizas, fenad tem fempre ao: 
feu Jado pelfoas, «que a tirem: dos erros das fuas 
preocupasões » tambem em breve tempo adquire | 
o abito de julgar , e de falar das coizas com pres. 
os 10? cipi- 
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cipitafaô , que é aorigem de muitos erros , em 
que cãe na maior idade. 

O mais util nefta primeira idade é procurar 
todos os meios de lhe fegurar a faude, procurando | 
confervar-lha pela efcolha de alimentos inocentes, | 
e pelo regimen de uma vida fimples ; fazer que 
coma quazi fempre ás mefmas óÓras, e á propor- | 
faô da fua necefidade, com tal regra, que naô fu- 
ceda carregar-fe o eftomago com demazia , que im- 
pofibilite a digeltaô; nem com variedade de man- 
jares exquizitos , que difperta o apetite ainda de- 
pois de farto, e fas defprezar o alimento ordina- 
rio , que mais convem a faude. - 

Depois de um bem regulado cuidado do cor- 
pó, fegue-fe um particular eftudo de lhes aperfeifoar 
o efpirito; e afim como é de importante empreza o 
trazelas pela maô para lhes enfinar a ir movendo 
os pés, firmando os pafos, e fogindo dos tropefos 
até as fazer caminhar com feguranfa ; afim tambem 
naô é de menor importancia a necefidade de lhes ir 
aclarando as idéas , dirigindo os difeurfos , repri- 
mindo as paixões, e apartando-as das companhias, 
que lhes: podem fervir de maior tropefo , e ruina. 

As Crianfas como nada tem ainda imprefo no 
cerebro , ignoraô tudo; a ignorancia nelas anda fem- 
pre acompanhada de uma natural inclinafaõ de faber 
tudo quanto vem , e quanto ouvem; efta curiozi- 
dade de faber é uma providencia da Natureza pa- 
ra lhes facilitar a inftrufao. Ora quem toma a Ífeu 
cargo a inftrufaô de uma Menina , logo que a vê 


ir-fe adiantando nos conhecimentos , de nenhuma 
Te forte 
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forte lhe deve dar idéas, de que a tem por impor- 
tuna nas fuas muitas perguntas; antes pelo con- 
trario convem darlhe moltras de goho em refpon- 
derlhe ; para lhe infundir a confianfa de pergun- 
tar , e nas fuas refpoftas lhe póder ir fugerin- 
do à inftrulaó , que lhe áde ter necefaria na maior 
idade. 
| Com efta confianfa adquire ela tambem a l- 
berdade de perguntar, € O golto de aprender O 
que lhe dizem ; mas com advertencia, que bafta 
fómente refponder-lhe o que é. necefario ; e muitas 
vezes é precizo uzar de certas comparasões breves 
para lhe fazer mais percetiveis as explicafões, que 
lhe der; e ao mefmo tempo lhe irá enfinando pou- 
co a pouco as coizas , que faô necefarias para à. 
vida umana ; as verdadeiras qualidades , O uUZO li- 
cito, e o julto preto de cada uma, e a fua necefi- 
dade ; o que tulo fas um grande fundo de econo- 
mia, que é muito necefaria para as Maens de fa- 
milias. | 
Quando com a idade for crefendo a razaô s 
deve tambem crefer o cuidado de a ir adiantando 
na direfaô dos difeurfos, que cla for fazendo ; nun- 
ca permitirá, que feja ela a que decida nas quef- 
tões, que tiver com as outras da fua idade tobre 
coizas, de que naô tem ainda claro conhecimento ; 
“antes pelo contrario lhe fará ver o feu erro, € O. 
feu engano, moftrando-lhe, que mais eftima as fuas 
duvidas, e perguntas, do que as fuas decizões com 
perigo de errar »e afim lhe irá introduzindo o ef- 


pirito de modeítia , que é opofta a teimas, € 
I quef- 
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queitões inuteis, que fó faô dignas de defprezo. | 
Igualmente deve trabalhar muito em infpirar- | 

lhe o amor da verdade taô amada de todos ; e à 
deíprezo da mentira, e do fingimento, que faô de 
todos taô aborrecidos ; e lhe fará ver com exemplos, 
e com a experiencia as vergonhozas confequencias, 
que cauza o fingimento , vicio proprio de efpiritos 
baixos , e apoucados ; e o quanto pelo contrario a fin- 
ceridade no dizer, e no obrar tem de todos a maior 
citimafaô : e para a defabuzar do vicio de enganar 
O proximo, é neccfario perfuadir-lhe de que fó fe 
lhe concederá aquilo, que ela pedir com fingileza , 
e fimplicidade, arito 
— Além difio é muito necefario ter a prudencia 

de louvar a uma Menina fómente nas ocaziões pre- 
cizas de a fazer continuar em alguma afaô boa , 
que a virem fazer ; mas nunca jámais lizongea-la , 
rir, ou moftrar prazer pelas coizas, que ela fas, 


"ou grafas, que dis; pelo efeito perniciozo, que da 


à fe fegue: fe ela pelos continuados aplauzos perce- 
be que dá gofto com a fia beleza, com os feus 
ditos , e asões; fe acoftuma a jatar-fe, a falar mui- 
to, a crer certamente , que todos eftaô admirados 
da fua beleza, e da viveza do feu efpirito; e por 
Ho vem a conceber efperanfas quimericas , as quaes;, 
erefendo pouco a pouco com os anos, produzem a 
vaidade , e a prezunfad , que lhes preparaô erros. 
infinitos por toda a vida. 4n9 uol 

Uma Menina, por pouco bom que feja o feu 
genio; com uma boa educaçaõ o póde vir a ter do- 
ei, manto, e fofrido; e quando é defprezada , e en- 
tre- 
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tregue toda á fua vontade, por muito bom que feja o 
feu natural, virá a fazer-fe ardente, e inquieto, por 
fer a primeira idade muito propenfa para O mal; e 
efta é a razaô por que fe lhe deve evitar tudo o que 
póde acender as fuas paixões ; e coltumala pouco 
a pouco, e com brandura a eftar privada das coi- 
zas, de que ela der moftras de as querer com ar- 
dor, até que fique perfuadida de naô eiperar jámais 
as coizas, que pertender com excefo. | di 
A maior dificuldade em a boa educafad das 
Meninas naô confifte no trabalho de lhes enfinar o 
ue é bom ; porque a fua tenra idade facilita à 
inftrufaô ; eltá fim em fe axar pefoa judiciofa, e 


xeia de Religiaô, que queira deveras encarregar-fe 


defte cuidado com amor, € paciencia, 


ucÃE Pap DBO IVA 
Instrufab dos primeiros princípios da Religiade 


“À Primeira necefidade de um verdadeiro Criftaô: 
é o encaminhar logo o primeiro uzo da rát 
“Za6 ao conhecimento de Deus , para lhe dirigif 
os primeiros afetos da alma , e correfponder agra- 
decido aos beneficios recebidos. Naô é necefas, 
rio oprimir as Meninas com lisões neíta mate- 
nidtã bafta , que nas. converfasões familiares fé 
lhes vaô perfuadindo as verdades criftans, e fatisfa- 
zendo com fuavidade , e clareza , as duvidas, e per- 
guntas, que fizerem, 4 maneira do Jardineiro, que 
rega com maior cuidado às plantas, que faô tenrass 


Ti E a 
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— Depois de lhes dar o conhecimento da Uni- | 
dade de Deus, e da Trindade das fuas Divinas Pe- 
foas, bom é feguir o metodo da Sagrada Efcritu- 
Ta, explicando tudo o que enfinar com algumas 
comparasões, quanto poder fer ; por que reveitida 
a doutrina de imagês fenfiveis, mais vivamente 
lhes fica imprefa na imaginalaô : como por exem- 
plo reprezentar-lhes Deus, como um Soberano Se- 
nhor , que creou o Univerfo, e tudo o que nele 
fe encerra; um Senhor, que, eftando no Ceo, eftá 
tambem na terra, e em todo O lugar; que tudo. 
vê, tudo ouve , tudo fabe , c tudo póde fazer a 
lua vontade ; que caftiga' os maus com tormentos 
fem fim; e fás felices para fempre a todos os que 
o amaô. 

Pouco a pouco fe lhes irá pintando na imagi- 
nafaô a gloria celeftial, em que Deus fe dá a ver 
aos que o fervem, com as mefmas côres com que 
a reprezenta S. Joaô ; moftrando-lhes efta glorio- 
za Jeruzalem, como uma Cidade, em a qual nun- 
ca averá noite; por que Deus é o mefmo Sol, 
que a i forma dia fem fim, onde naô á dores, nad 
á lagrimas, naô 4 morte; mas fim tudo ali é uma 
eterna alegria, onde corre rio de pás, torrente de 
dilicias, e fonte de vida. 

Mas depois de ter afim atentas as Meninas 
com efte belo efpetaculo de imagens fenfiveis, fe 
lhes fará voltar o penfamento para as coizas ef 
pirituaes , dizendo-lhes que efa rica Cidadade de 
Deus é a nofa patria, para onde fomos creados ; 
que. nós nefte mundo fomos como peregrinos via- 
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jantes ; que naô fazem mais do que xegar 40 
Em da fua peregrinalaó , para voltarem á fua Ci- 
dade ; ou como Soldados na campanha , que fó 
trabalhaô em vencer OS inimigos , para fe relti- 
tuirém vitoriozos á fua patria: que nós fomos com- 

oftos de .corpo ; e alma duas coizas entre fi mui- 
to diferentes : que O corpo vai deprefa acabar; € 
que naô pode tardar a fua corrulad , mais do que 
uns poucos de anos; que aqui tem de vida; e que 
a alma, amais nobre parte de nós ; voará ao Ceo; 
que é a fua patria, em a qual ade ela viver para 
fempre da vida de Deus. 

Mas como a efpiritualidade da alma é uma 
das verdades mais -dificultozas de fe explicar; é 
muito importante , que à Diretora vá fazendo ver 
4s ILducandas deíde a menor idade, que nós quanto 
ao corpo fomos femelhantes aos brutos , que co- 
mem , e dormem como nós; mas que nós conhe- 
cemos, penfamos , difcorremos, e amamos; O que 
naó podem fazer OS brutos , por naô terem como 
nós uma alma , que vivirá fempre ; porque fempre 
ade conhecer, e penfar. 

Para melhor perceberem à efpiritualidade da 
alma , que é imagem da beleza imortal de Deus , 
fe lhes deve ir explicando algumas coizas efpiri- 
tuaes , que verdadeiramente tem exiftencia real; € 
faô tanto mais excelentes, quanto fenad podem ver 
pelos olhos grofeiros da carne , nem tocar com às 
mãos, como fe vê, c fe toca tudo o que á na ter- 
ra , fugeito á mudanfa , e a corrufad; como por 
exemplo a velocidade do penfamento, com que em 


um 








zembárafo ; a Diretora as fará 
por-fua ves o Catecifmo do Huftrifimo Carlos Joa- 
quim Colbert Bifpo de Mont 
ifo determinada , principalmente. nos | 
e dias Santos : ao mefmo tempo lhes ira enfinando | 


a refletir fobre os Divinos Atriburos , 
mizeria umana ; 


a Onipotencia na Iftoria da Creafas do Mundo , 

e de todas às Creaturas do Ceo 
Juítifa na Títoria do pecado de Adas , e Evagnda | 
perda da grafa, da inocencia, e da gloria; da fua 
excluzao do paraizo; das penas que foraô impoítas 

a eles, e a toda a fua pofteridade ; e a Mizericor- 
dia na Iftoria da promefa, e complemento da vin- 

da do Redentor na Pefoa de Jezus Crifto filho de 
Deus feito ómem 


tos podia fómente o genero umano recuperar a amis 
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um momento ;vôa, esdifcorre por todo O mundo 3 | 
os conhecimentos, com que fe adquirem as Sien-| 
cias ; os, afetos da vontade » Com que fe adquire 
a virtude : mas a explicafaô nefta materia fe fará 
com fobricdade , e fegundo a compreenfad de ca 

uma 4 moltrando-lhes ao mefmo tempo , que a 
alma tambem tem feu alimento proprio , que é a 
inftrufaô na. Religiaõ, e nas Siencias » com que 
ela fe nutre, e crefe na Sabedoria, é na virtude: 
a Diretora em fim fará quanto poder » para que lhes 
fique vivamente imprefo na. memoria » Que o viver | 
fem onra, e fem religiad , é viver propriamente | 
como os brutos. - | 

- Quando as Meninas já fouberem ler com de- 
























































Ir lendo: cada uma 





pellier em óra para 
Domingos, 


e Íobre a 
como por exemplo. fazendo-as ver 


pultuda. imeíta: Zago 


em cujos merecimentos infinix 


zade 
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sade de Déus e 6 direito da” gloria, que tinha 
perdido pela culpa. ido! LOBAMIN, SOPA 
“Na Horia do Novo Tetamento , € Vida de 
ezus Chrifto fe devem fazer as devidas reflexões 
fobre à redenfad do genero umano ; e Lobre a nece- 
fidade ; que temos das virtudes, que' o mefmo Re- 
dentor nos enfinou com a palavra, e com O exem- 
lo: que' nós nacémos com inclinasões contrarias 
á raza6 ; que fomos enganados do apetite, e arreba- 
tados da côlera; e que por fo" o corpo arrafta a 
alma ao: precipício, bem como o cavalo fogozo a9 
cavaleiro: que pofta efta defordem das nofas incli- 
nasões , é muito necefaria à mortificafao de nós 
mefmos , e a umildade , € caridade para com Os 
outros ; que faó as virtudes , em” as quass quis 
o Divino Meitre , fediftinguifem os feus| Dici- 
pulos. Trigo ê ISA | 
“Deixou Jezus Chrifto naô fómente os exem- 
plos das fuas virtudes ; mas tambem o remedio 
das nofas mizetias nôs “Sacramentos, que inftituio , 
para por eles curarmos à infetmidade da culpa , € 
tecuperarmos 4 faude da alma. Sobre a refurreifad 
de Lazaro ,/do filho da viuva, e do mefmo Re- 
dentor; fe fará6 as reflexões necefarias, para fe efta- 
belecer a fé deite dogma taô importante para a refor- 
ma dos colftumes ; moitrando-lhes a facilidade , com 
que fe obra todos os dias; uma efpecie de refur- 
reifaó maravilhoza na renovafad das fementes, que 
fe lanfaô na terra; as quaes depois de nela fe en- 
terrarem , nafem , crefem ; € fe tornãó nas mef- 
mas arvores , que de antes eraô : € poíto a eita 
reluli- 
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refurreifad das plantas feja obra natural, e a dos 
corpos umanos fobrenatural ; deve-fe-lhes enfinar:, 
que as Leis da Natureza, faô uma ordem comum, 
ou regras geraes, que Deus cftabeleceu nas fuas obras 
desde o principio do mundo ; e que os milagres, ou 
obras fobrenaturaes, naô faô mais do que excesões 
defas regras geraes; e que a quem foi facil o fazer 
os ómens, tambem o Íerá em os tornar a fazer. 

Quando fe lhes explicar a refurreifao dos mor- 
tos, é oportuna ocaziaô de fe lhes aprezentar o 
painel do dia ultimo do Juizo univerfal ; fazen- 
do-as ver com a imaginafa6 a total deftruifao da 
maquina do Univerío; o Sol efcurecido , as eftre- | 
las caindo dos feus lugares ; os elementos confun- 
didos , e abrazados; os fundamentos da terra. aba- 
lados até o centro; as Ífepulturas abertas , as reli- 
quias dos mortos juntando-fe para reviverem; Je- 
zus Crifto decendo fobre as nuvens com Sobe- 
rania de Juis; aberto aquele livro, em que eltaráô 
efcritos até os mais ocultos penfamentos do cora- 
faô umano; a ultima fentenfa pronunciada a face 
de todas as Nasões; o Ceo abrindo-fe para receber 
em gloria todos os Juftos; e por ultimo aquela te- 
nebroza caverna; aquele tanque de fogo, que ade 
fer eterna morada dos pecadores. 

Naô é necefario infundir muitas vezes na ima- 
ginafaô das Meninas o afombro deitas imagens 
fenfiveis; fó fim naquelas ocaziões , em que algu- 
ma delas for compreendida em falta grave, ou 
com efcandalo fe moltrar efquecida das fuas obri- 
gasões. 


E pa- 
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“4 E para-que elas intimamente fe perfuadad da 
doutrina Evangelica, fe lhes enfinará muitas vezes; 
que “a verdade da Doutrina Critã eftá eferita na 
Sagrada Eferitura, e explicada pela Igreja Catoli- 
ca, cuja autoridade é Divina; que a Sagrada Et 
critura no meio da Criftandade , é a regra fobera- 
na da Fé ; porque foi eferita por infpirafaô Divi- 
na; e que a Igreja é a Efpoza Imortal do Filho 
de Deus , e Maen de todos os Fieis; que fegun- 
do as promefas de Jezus Crifto feu Efpozo, a pe 
zar de continuados ataques, € perfiguisões ; ela con- 
fervou, e ade confervar no decurfo de todos os fe- 
culos a fucefaô inalteravel dos Paftores, e da Dou- 
trina ; que a Igreja é fempre iluftrada pelo Efpirr- 
to Santo para nos explicar “os Livros Sagrados ; € 
ue fem. ela'naô fe póde entrar na Sociedade de 


Jezus Crifto. Ex-aqui todo o fundo da Religiaõ. 


— Instrufao dos “meios mecefarios para bem obrar. 


ERRO sa Ns ob sonia 4 
D:: o1s de eftabelecidas as verdades da nofã 
E crenfa; feguefe dizer, que os meios de obrar 
bem, confiftem na exata obfervancia dos preceitos 
de Deus, e da Igreja; porque a Fé de nada va- 
le fem as boas obras ; mas para efta mefma obfer- 
vancia da Lei, o principal meio “é trazer fempre 
diante dos olhos o verdadeiro modelo do Criftia- 
nifmo ; ilto é fazer oie: por ajuftar fc 

os 


vis E) 
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TA  Eftatutos do Recolhimento 
fos penfamentos , easões com os exemplos , que 
nos deixou Jezus Crifto, que é o Autor, e Confu- 
mador da nofa Fé ; o centro de toda a Religiad; 
o Exemplar de todas as virtudes , e a nofa unica 
efperanfa. Fle naô tomou um corpo mortal fenaô 
para nos enfinar a viver, e morrer , moftrandonos 
na fua carne femelhante á nofa, tudo o que deve- 
mos praticar para efe fim. É 

— Na6 fe deve comparar a cada momento os fen- 
timentos , e as asões das Meninas com a vida de 
Jezus Crifto , porque feria indifcreta efta compa- | 
rafaô ; mas é necefario coftumar as Educandas a | 
olhar para a vida do Salvador como para nofo Ex- 
emplar; e para a fua palavra como para nofa Lei. 

Entre os feus difeurfos, e asões fe deverá efcolher 
o que for mais proporcionado a Menina , que fe 
quizer inftruir , nas ocaziões , que para ifo der moti- 
vo; como por exemplo , fe ela fe impacienta de 
fofrer alguma incomodidade, moleftia, ou injuria ; 
lembrar-lhe entaô a paciencia do Salvador fobre a 
“crus; fe foge ao trabalho , ou dá moftras de pre- 
guifa; moftrar-lhe o Salvador trabalhando em uma. 
oficina os trinta anos de fua idade; fe quer fer lou-. 
vada, e eftimada das outras; expor-lhe os grandes | 
oprobrios, que Ele fofreu com profundifima umil-. 
dade ; fe dá indícios de confervar algum refenti- 
mento, ou rancor; reprezentar-lhe a Jezus orando 
na crus pelos mefmos , que o crucificavad ; e afim 
em tudo o mais. ; pighiv 

Tambem é necefario explicar algumas vezes 
fundamentalmente os Mandamentos; fazendo-as ver 
x “que 
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que eles f6 um compendio da Le: de Deus, que 


fe axa efcrita no Evangelho mais extenfamente ; da 
mefma forte lhes explicará a verdadeira diftinfad 
que á entre OS confelhos , € OS preceitos evangeli- 
cos ; moftrando:, que os confelhos;, de que tad pou- 
co cazo fe fas no mundo , NOS foraô dados para 
facilitar a obfervancia dos preceitos 5 fortificar O 
Criftaó contra a fua propria fragilidade, € aparta-lo 
do precipício, a que O arrafta O Teu proprio pezo; 
e que algumas vezes 08 confelhos xegaõ a fer pre- 
ceitos abíolutos para aquelas pefoas , que naô po- 
dem em certas ocaziões obfervar os preceitos fem 
os confelhos. 

Deverá enfinar-lhes a necefidade, que todos 
temos da grafa, e auxilios de Deus para obrar bem : 
que ninguem por fuas proprias forfas póde cumprr 
a Lei; porque a natureza umana corrompida pela 
culpa fe enfraqueceo ; de forte que naô fe póde fer 
gel a Deus fem o feu focorro. Para melhor entende- 
rem efta doutrina, fe lhes deve referir a Itoria de 
S. Pedro , falando ao Divino Meftre de um tom 
prezumido , quando dife, que o avia de fegur 
ainda com rifco de vida ; € quando todos os ou- 
tros o deixafem , ele o naô deixaria ; depois fe lhes 
fará vêr a fraqueza, com que ele faltou a prome- 
fa, negando , e deixando ao feu-Meftre por me- 
do até de uma mulher + que Deus permitio eita 
quêda; para que aprendefemos à naô prezumir a!- 
guma coiza de nós mefímos ; a conhecermos a nofa 
fraqueza , € a necefidade , que temos da grafa, € 
focorro da Maô Divina; pois que em fim Porn 

11 €=- 



































“o Efamtos'dô Recolhimênto 
debeis no'efpirito, como faó no corpo as creanfas p 


ou os enfermos , que naô podem. dar um fo pa- 


fo fem o arrimo de outro. 


Depois de eftarem perfuadidas defta ablolutd 


nsoehdade da grafa; é precizo dizer-lhes, que efta 
fe alcanfa'por virtude dos merecimentos do Nofo 
Redentor, aplicados nos Sacramentos , que Ele 
inftituro para curar as infermidades da alertas E co- 
mo no procefo: de toda a Iftoria Sagrada fe áxa a 


“nofa Religiaõ taô antiga como o mefmo mundo; 


ito é a Tezus prometido , e efperado no Antigo 
Teftamento ; e no Novo a Jezus enfinando com a 
palavra , e com o exemplo, e dando a fua vida 
em facrificio,, para nos merecer a grafa, e a mize- 
ricordia de Deus ; por ifo recomendamos no capi- 
tulo antecedente a lifaô do Catecifmo do Iluftri- 
fimo Bifpo de Montpelier, no qual fe axa efte pros 
cefo bem deduzido, como fundamento da inftrufad 











ernftã , praticado uriiverfalmente pela Igreja; pois | 
que ignorando-fe a Iftoria da Religiao , naô fe. 


concebem: fenaô idéas confuzas do Redentor, e das 
virtudes , que deve infpirar o nome Criftaõ. 
Porém naô.bafta fómente faber os remedios ; 


que nos deixou o Redentor eftabelecidos nos feus | 


anfinitos : merecimentos ; é necefario faber tambem. 
a necefidade , que temos da Orasaõ ; 5 to é que o 
pedir “a Deusva fua grafa, é o meio, que temos: 
para ela nos fer: dada ; porque fobre a necefidade 
da grafa citá fundada ;a necefidade de: pedir. | Deus 
quer que nós lhe: pefámos a fua grafa.; naô por- 
me Ele ignore a profa, gpelidiad, » mas fim porque 


e dé dá quer 
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quer-“fugeitar-nos a uma fuplica, que nos excite 
à reconhecermos efa necefidade ; e afim o que Lie 
exige de nós nefta afaô de pedir, é 2 umildade 
do nofo corafaô, o fentimento da nofa fraque- 
z1, e a confianta na fa bondade : eftas faô as 
tres qualidades . efenciaes, que deve ter a Orafaó. 
para fer boa. Ã 
—  O'ra para que uma Menina naô olhe para a 
orafad, como para uma coiza enfadonha, ou para 
um tormento de efpirito; fe lhe enfinará a fazer 
goftar de Deus , propondo-lhe as finezas do feu 
amor; naó a deixando olhar para Ele, como para 
um Juis fevero ; mas fim como para um Pai amo- 
rozo , que todo fe proporciona ás nofas. necefida- 
des, e a focorrer as nofas fraquezas : é necefario di- 
zer-lhes, que a Orafaô naô é outra coiza mais, do 
que uma converfafad fimples , familiar , e terna , 
onde fe derrama O corafaô diante de Deus', este 
fala com Ele fem rezerva, como fe fala a um Pais 
que mais nos áma', de que nós a Ele; é entrar cas 
da uma dentro de fi metma para a í axár a Deus » 
porque dentró de nós é que eftá o feu remo, é 
a fua morada ; nem Ele nos fala fenaô no nofo in> 
terior ; nem ouve , fenaô os que O amaô com um 
efpirito puro; e fincero.. MR | 
“Para que feja mais clara , € fenfivel efta inf- 
trufaó ; fe deve comparar á Orafad daquelas pe- 
foas, que fe limitaô tómente a umas certas rezas; 
e devosões exteriores; ou ás vizitas, que fe fazem 
meramente por formalidade ás pefoas de autoridade 
fem as amar, nem delas ferem amadas ; onde tudo 
MES us te 
“E ao 
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fe pafa em ceremonias, e cumprimentos, e parece 
dilatido o temp>, que nifo fe gata: pelo contra- 
rio acontece ás pefoas, que faô verdairamente in= 
teriores; porque trataô com Deus , como com o feu 
mais intimo amigo ; n:ô medem , nem citulaô o 
que lhe aô de dizer ; tudo o que lhe dizem é da 
abundancia , e fimplicidade do corafaô : reprezen- 
taô-lhe as fuas necefidades ; pedem-lhe a fua gra- 
fa; tomaô com Ele as medidas necefarias para cor- 
tigir os feus defeitos, e para fazer da i em diante 
com alegria todas as coizas por feu amor; e por 
mais tempo, que nifto gaftem, nunca lhes parece 
dilatado. vt 
Refta em fin, que a Diretora tenha grande | 
cuidado em evitar todo o genero de Ífuperítifad ; 
por fer coiza facil de fe introduzir em pefoas de- 
maziadamente crédulas : deve-lhes enfinar a naô ad- 
mitirem certas iftorias , devosões , ou orasões , 
que naó eftaô autorizadas pela Igreja ; e junta- 
mente a evitar toda a efpecie de ipocrizia , que 
coftuma introduzir o amor proprio no corafaô de 
algumas pefoas , que trataô da virtude. Pira efe 
efeito fe lhes deve repetir muitas vezes , que a 
fimples obfervancia do culto exterior é inutil, e 
nociva; fe ela naô é interiormente animada do ef- 
pirito de Caridade , e da Religiaô : que naô fe 
deve procurar agradar ás Creaturas com a devofaô 
exterior; por fer ifo uma mentira abominavel , é 
ofenfiva da Religiad , que é toda interior , e que 
fó fe ferve das ceremonias fantas , e do Culto ex- 


| terior , para excitar em os corasões , a devofaó 
| inte- 
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interior , fem a qual nada vale , ainda mefmo a 
inteira obfervancia dos preceitos : afim como de 
nada ferve afiftir a Mifa em dia de preceito , fe 
cla naô fe ouve com o fim de fe unir a Jezus 
Crifto crucificado no altar da crus pelo nofo amor. 

— O que fica dito do efpirito de amor , € de 
gratidaô para com Deus , queremos tambem, que 
a proporfaó fe entenda o mefmo do efpirito de 
amor , e de gratidaô para com O proximo. Na 
1. Parte deftes Eftatutos , onde fe trata da Carida- 
de , moftrámos a abfoluta necefidade , que todos 
tem de amar o proximo , naô Ífó para fe cumprir 
com o preceito Divino , mas tambem para fe con- 
fervar a tranquilidade das familias , e da Socieda- 


de, no que devem fer muito bem inftruidas as Edu- 
candas. 
Aqui taô fómente recomendamos á Diretora , 
e és outras Meftras, inftruad tambem com particu- 
Jar cuidado as fuas Dicipulas na pratica do agra- 
“decimento para com os feus Bemfeitores; trazendo- 
lhes á memoria alguns exemplos de gratidaô pra- 
“ticados todos os dias , ainda mefmo por creaturas 
irracionaes ; e moftrando-lhes , que a pefoa , que. 
naó agradece o bem vizivel , que lhe fazem as 
Creaturas , muito menos agradecerá Os beneficios 
recebidos da maó invizivel do Creador : que O à- 
gradecimento é uma juíta obrigafaõd de correfpon- 
dencia á divida contraida pelo beneficio recebido ; 
que é efeito proprio da onra , da razaô, e da 
juítifa ; e que naô á coiza mais fenfivel, e extra- 
nhavel, do que a ingratidad ; à qual dá fempre in- 
“ço — di 












































3o -Eflatutos do Recolhimento 
dicios de um corafaô vil, e fem onra; e de um ef- 
pirito foberbo , e inabil para a virtude. rd 







Cfr Po TT o AT HED si, = 
cs 
Instrufuô para preservar as Educandas dos defeitos 
ordinarios do fem jfexo. TAS 






Trabalho de quem fe encarrega da educafad 

das Meninas naô confifte fómente em as mf- 
truir nos principios da Religiaô , e na pratica de 
uma piedade folida ; é igualmente necefario , que | 
trabalhe em as prezervar dos defeitos proprios do 
fexo , e da idade; inftruindo-as em regular a vida; 
de forte , que em nenhum tempo dem entrada a 
ociozidade, que é a origem de muitas dezordens. Já 
deixamos dito nos primeiros capitulos deita II. Par- 
te as perniciozas confequencias , que rezultaô da | 
má educafad ; e os meios com que fe deve ocor- | 
rer aos pequenos defeitos da primeira idade : ago- 
ra convem tratar de outros maiores defeitos , que 
fe vaô defcubrindo na idade mais crecida, e dos 
meios proprios para fe acautelarem. 

Em algumas Meninas fe vê, por qualquer coi- 
za, um fufto , ou timidês indizivel , que muitas 
vezes parecendo propriedades do fexo , naô faô 
mais do que efeitos proprios da educafaõ , que lhes 
deraô ; coftumando-as a fofrer medos, que lhes 
reprezentavaô na tenra idade, para as fazer calar; 
ou eftar quietas. Nefte cazo o remedio mais pro- 
prio é a fuavidade do tratamento , com gi 
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devem fer corrigidas defte defeito , moftrando-lhes 
com toda a clareza o engano da fantazia, com que 
elas acreditaô coizas , que nad exitem; e fazendo 
que elas vaô conhecendo o erro, em que eltavaô , 
até o ponto de as fazer rir da fua timidês, depois 
que elas com a experiencia propria eltiverem def- 
enganadas. - 

Mais perigozo é o outro genero de medo, que 
mifturado de uma falfa vergonha , procede mais da 
fimulafad , e artifício; do que da natureza do fexo : 
a facilidade com que derramaô lagrimas, a deftre- 
za com que fe conformaô com o genio, e mor 
de quem as governa; Os finaes de fimplicidade, de 
fizudeza , e de ternura, com que moltrad querer 
exceder ás outras da fua idade ; fe ao principio daô 
indicios de um corafaó fincero , com O tempo , € 
com a obfervafao vem a conhecer-fe, que f26 arti- 
fcios de um genio difimulado. E” pouco todo 6 
cuidado em defcubrir , € desfazer a futileza deita 
pernicioza arte , com que elas fabem encubrir as 
fuas faltas; porque as mais das vezes elte engano 
é conhecido , quando Já [enaô pode remediar. 

O meio de prevenir efte taô grande mal, orI- 

em de outros muitos, é moftrar-lhes com exem- 
plos a baixeza defte vício ; o defprezo que dele fe 
fas; o pejo, € oprefaô grave, que fente o corafad 
da que fe vê nele compreendida. Naô fe perdoe 
a alguma o crime do fingimento por mais leve que 
ele feja; nas primeiras vezes feja repreendida com 
fuavidade., e em particular ; € fe continuar fem emen-. 
da, feja aípera a repreenfaô, cem público, até O 
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ponto de a fazer envergonar-fe : deverá fer privada | 
daquelas coizas, que alcanfou , ou pertendeu por | 
meio de enganos; declarando a todas, que facil- | 
mente alcanfaráô o que dezejarem, fe pedirem com | 
finceridade , e fem mentira : a Diretora lhes fará 
refletir Ífobre a pas, e tranquilidade de animo, 
com que vive focegada a que fala, e óbra fempre 
com verdade ; e pelo contrario a inquietafaó, fuítos, | 
remoríos , e difcredito , que padece a que é difi- | 
mulada , e vive de fingimentos; pois cedo , ou tar- 
de vem a dar-fe a conhecer por mais que uze da | 
trifte necefidade de cobrir uma mentira com outras 
muitas. | 

E? tambem remedio util naô as pôr na preci- 
zaô de mentirem obrigadas do medo ; mas antes a- 
coftunalas a defcobrir ingenuamente as fuas incli- 
nasões nas coizas permitidas; tratando-as com tal. 
modo, que elas fejaô livres em declarar a cauza 
do feu difgofto quando parecerem triftes : deve-. 
fe-lhes cortar toda a politica , que for demazia- 
da, os cumprimentos excefivos, e expresões lizon- 
geiras ; por que além de fer um manifefto fingi- 
mento, arruina-lhes o gofto da finceridade , e as 
abilita a fazerem-fe levianas , e a terem por feco, 
e aultero tudo o que é grave, e ferio. | 
A liberdade, e a demazia no falar faô outros. 
defeitos, que devem fer acautelados nas mulheres ; 
elas de ordinario fe arrebataô no falar com tanta 
precipitafad, que lhes cuíta muito a ocultar os feus 
penfamentos, fejao eles contra quem for, e ainda 
mefino contra fi; por que como fa6 apaixonadas 
— em 
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em quazi tudo o que dizem , € naturalmente induf- 
triozas para xegarem ao feu fim; a viveza da 
paixaóô , e O artifício da induftria as fas uzar de 
grandes rodeos , e ficar com a propriedade de 
dizer pouco em muitas palavras. Antes que as 
Educandas tomem o abito de falar muito, é nece- 
fario enfna-las a efcolher dentre os feus penfa- 
“mentos os mais puros , € inocentes ; a limitar Os 

feus difcurfos , cortando os que faô inuteis, ca 
pôr em ordem as coizas, que tem de explicar; ad- 
virtindo-lhes, que a nobreza de um bom efpirito 
naô confite na viveza de imaginafaô , e facilidade 
de falar; mas fim em dizer muito em poucas pala- 
vras, ifto é de um modo breve, claro, e concizo , 
e fem ofenfa de terceiro. 

“O coftume de falar muito, quando fe ajunta a 
alguma mediocre inftrufaó , produs as mais das vezes 
a prezunfad , vicio capas de arruinar os efpiritos das 
mulheres de poucos anos; porque olhando elas para 
fi, como para um encanto dos fentidos alheios , ima- 
ginaô ter todas as belas qualidades , de memoria 
felis, agudo engenho , Tocufad expedita, bom gof- 
to, é efpirito delicado , que fe enfaftia de falar 
com pefoas grofeiras; é fóra de propozito fe metem 
à falar, e decidir de tudo. Importa muito dezabu- 
zar de femelhante erro as Educandas; que dele de- 
rem indicios; advirtindo-as , de que uma mulher de 
bom juizo naó fala fenaó quando é necefario; e fem- 
pre com ár de duvida, e de cortezia ; que nada é 
mais eftimavel, e mais raro do que uma mulher pru 
dente, que fala pouco, e defçonfia muito mais de 
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%, do que dos outros; que o faftio, que molftrad 
das que lhe parecem. grofeiras, naô é propriamen- 
te delicadeza louvavel; mas fim fraqueza de efpi- 
rito ; pois conhecendo, que devem viver com to- 
da a qualidade de pefoas; a razaô , que é Ífó a boa 
delicadeza, enfina a fer civil, quando é ocaziaõ ; 
e a acoftumar-fe á groferia das peloas, que o faô, 
quando á nececidade. | 

O que tambem é muito para temer na indo- 
le das mulheres , é a vaidade ; e por ifo efta é à 
que deve dar maior cuidado ás que fe encarregaõ 
da fua educafaô ; elas nacem com uma propenfaô, 

“violenta de agradarem , ao que logo fe fegue o de- 
zejo extremo de ferem viftas : os ómens procuraô; 
elas armas, ou letras, conduzir-fe ao auge da au- 
toridade, e da gloria : as mulheres procuraó o mef- 
mo pelos agrados do efpirito, e do corpo; daqui 
vem o excefivo diífvelo, do ornato, com que traba- 
lhaô por acrefentar a formozura , e todas as. gratas: 
exteriores, a que afpirad. 

Para vencerem efta paixaô dominante, é nece- 
fario que aprendaô desde pequenas a ferem mais. 
compoftas. nas. fuas asões , do que nos: feus velti-. 
dos ; enfinando-as a conhecer quanto: é mais efti- 
mavel. á beleza dos bons coitumes., e verdadeira. 
capacidade , do que a dos cabelos, e: dos enfeites ,. 
que dura fómente o pouco tempo da mocidade ;. 
que a formozura fenaô é acompanhada do mereci-: 
mento, e da virtude, mais ferve de ruina:, que de: 
bem ; cla engana ainda mais a pefoa, que-a pofue, 

do que as outras, que a contemplaó; porque en-. 
é Bad xen-. 
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xendo-a de vaidade lhe embebédaS a alma, e a fa- 
zem idólatra de fi meíma , muitas vezes com per- 
da de cazamentos vantajozos , que defpreza : que 
nó é a formozura , mas fim o bom juizo, e a mos 
deltia de uma donzela, que a fazem fer pertendi- 
da de Efpozos de coftumes bem regulados; e fe 
lhe faltaô eftas qualidas, naó póde ela efperar fenaô 
am mancebo louco, com o qual venha a fer infelis. 
E? jufto, que. elas fe conformem no exterior 
com O uzo prezente dos veítidos ; mas fempre com 
a cautela de naô imitarem as modas , que forem 
extravagantes , e improprias da fimplicidade Crif- 
tã, e de uma pefoa grave , € onefta ; porque efa 
extravagancia das modas exquizitas o menos que 
faz é introduzir nos ólhos dos ómens o futil, e 
mortal veneno , que lhes preparaô nos trages in- 
decentes ; e defcubrir nelas o cego dezejo de a- 
gradarem , O qual ainda mefmo quando izento de 
alguma paixaô defordenada , é uma vaidade pefti- 
fera , que em nada as juftifica diante de Deus , é 
dos ómens. | 
Deve-fe-lhes infpirar as verdadeiras maximas' 
que devem feguir nos feus trages - é verdade » 
que todas devem procurar O aceio nos veltidos ne- 
cefarios para, cubrir o corpo , nunca confentindo , 
que eles aparefad enxovalhados ; mas tambem é 
certo, que nefe mefmo aceio todas devem procu- 
xar a proporfad, e a decencia : a proporfaô fe- 
gundo a condifad , e a pofibilidade- de cada uma 3 
e a decencia fegundo as regras da modeftia Crifã ,. 
e da boa educaçao, 1? necefario que (e lhes: repri- 
- mad» 
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maô todas as fantazias, que forem defproporciona- | 


das á fua condifaô ; moftrando lhes com exemplos, 
que o faufto tem arruinado muitas cazas , e que 
a ruina das cazas trás configo a corrufaó dos cof- 
tumes, 


Celi Pale Eee as Oras 





“Inftrufad fobre os empregos proprios das Maens 
de Familias. 


L 


À Siencia das mulheres , afim como a dos ómens , 
deve fer proporcionada aos feus empregos: a 
diferenfa das ocupasões é a que fas a dos feus 
eítudos. A inftrufaô mais folida é aquela , que en- 
fina a faber o modo, com que fe fazem as coizas, 
que faô necefarias para a vida umana ; por fer d'ai 
donde fe tiraô os maiores interefes. A inftrufaô, 
que propriamente pertence ás mulheres , deve fer 
regulada fegundo os feus eftados : as que fe defti- 
naô para Religiozas aóde fer inftruidas na mortifi- 
cafaô da propria vontade ; na inteligencia da lin- 
goa latina, e canto de muzica para o exercicio 
cotidiano do Côro , onde devem gaftar a maior 
parte da fua vida. | 0 
Aquelas porém que naô afpiraô a vida dos 
clauftros; mas fim aôde fazer a fociedade, e a pro- 
pagafaô das familias na vida conjugal, devem fer 
inftruidas na particular fiencia de viver em pás com 
feus maridos ; de educar os feus filhos na virtude, 
“e adminiftrar com economia o governo das fuas 
cazas. Naô fa6 eftreitos os limites defta fiencia , 
co- 
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como muitos julgaô , querendo-a fazer proprieda- 

de natural do fexo. E” muito mais facil acoftumar- 

fe a um exterior afetado, a difcorrer fobre módas ,. 
e a exercitar-fé em pequenas galanterias nas con- 

verfasões politicas ; do que inftruir-fe na virtude ; 

e na economia para faber governar bem uma fami- 

lia, que é uma pequena Republica. 

A virtude é a primeira fiencia, em que elas 
devem fer inftruidas desde pequenas : para ifo naô 
baitaó as lisões dos exemplares, que elas lerem pe- 
los livros, nem a pratica dos exercicios efpirituaes , 
que fazem, e vem fazer ás outras ; é efencialmen- 
té necefario, que elas fejaô advertidas, ce emenda- 
das dos feus vicios:, e defeitos; como por exem- 
plo da precipitafaô do genio impaciente, da faci- 
lidade da lingoa em falar fóra de propofito , ou 
contra alguem; do excefo de delicadeza em coizas 
de pouca importancia. | 

“ E” necefario coftumalas a fofrer umas ás ou- 
tras, ainda mefmo nas ocaziões de injuria, ou de 
injuftifa ; porque afim vaô adquirindo o ábito do 
fofrimento , e fazendo-fe abeis para tolerar; e com-. 
por as difcordias , que coftumaó aver entre genios 
taó diferentes, quantas faô as pefoas, que compõe 
uma familia. | 

Saô propriedades do fexo a delicadeza , e o 
aceio ; mas quando faô excefivas pafaô a vícios s 
que até daô uma clara demontftrafad de efpiri- 
tos pouco infruidos ; porque onde naô á fenad 
enfados , ralhos, e defgoltos ; pos qualquer coiza 
que fe lhes fafa contraria aos feus delicados gof- 

tos , 
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tos ; ou pela mais pequena falta de cortejo , que | 


Bi» 
logo lhes parece uma grave injuria; evidentemente 
fe percebe, que o juizo de taes pefoas naó fe ocu- 
pa em coizas ferias, | 

Devem-fe pois reprimir as Meninas defte ge- 
nio, e fazer-lhes ver, que a limpeza quando é mo- 
derada é uma virtude agradavel; mas quando é de- 
maziada , é criminoza , pelo goito , e tempo que 
nela fe gafta mal empregado ; que á ocaziões em 
que é muito melhor parecer grofeira, do que mof- 
trar-fe delicada em coizas que nada valem ; que é 
“pouco judicioza a que julga fuperficialmente as pe- 
foas pelas aparencias, e pela delicadeza da civili- 
dade, em lugar de examinar o fundo do feu efpi- 
rito , dos feus fentimentos , e das fuas qualidades 
uteis : porque muitas vezes uma pefoa , que pare- 
ce grofeira nos feus modos de cumprimentos , € 


converfafaô ; pelo feu corafao bom, e efpirito re-. 


gulado é mais eftimavel, do que o polido Cortezaô , 
que debaixo de uma civilidade eftudada , encobre 
um corafaô injuíto , capás de todas as fimulasões , 
e baixezas. &i em 
Nada é mais importante a uma Maen de fa- 
milia, do que efta prudente , e penetrante vifta 
para o fundo das coizas , pelas frequentes oca- 
ziões , que tem de as praticar: ela deve indagar 
bem o genio , a inclinafaô , e os talentos de cada um 
dos filhos ; deve procurar o modo de fe conduzir 
com eles; eftudar os meios de lhes fufocar as pai 
xões logo no principio ; enfinar-lhes a Religiad; 
perfuadir-lhes as boas maximas ; e na a 
. eles 
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eles a autoridade fem os fazer perder a amizade , 
e a-confianfa. Todo efte emprego pata fer execu- 
tado com o acerto dezejado depende de um animo 
conftante , e aplicado á fiencia propria do feu elta- 
do; e ifto n:ó fe confegue fem um verdadeiro co- 
“nhecimento da virtude. 7 
: Qutro grande cuidado carrega fobre uma Maen 
de familia no governo interior dos feus domefticos. 
Ela pequena Republica de criados , e criadas ; € 
ainda meímo de efcravos , e efcravas, de ordinario 
&a mais trabalhoza. Efe é um eftudo naô pequeno » 
em que as Educandas devem fer bem inftruidas. | 
Deve a Dirctora recomendar-lhes ; que ainda 
que devem tratar com amor , € caridade as fuas crias 
das, e eferavas, naô devem contudo dar-lhes tanta 
confianfa, que lhes percad o refpeito : e ifto naô 
baftará, que a Diretora lhes diga; mas é necefario 
vigiar, que elas afim o pratiquem : porque da muita 
confianfa , e particularidades das criadas , e efera- 
vas com as fuas amas , ou Senhoras nacem defor- 
dens indiziveis, e até mefmo a defonra, e a ru 
na das familias : para a Diretora acautelar cltas par- 
ticulares confianfas., ferá necefario trazer fempre 
as Educandas debaixo das: fuas viftas., naô as dei- 
xando eftar auzentes dela por muito tempo ; para 
o que as deverá logo ir procurar: fem lhes dar a 
perceber , que defcontia delas ; mas fim xeia de 
amor , e de agrado, perguntar-lhes fe tem alguma 
dôr, ou afifaô, e fazer-lhes perfuadir de que deve- 
ras fe interefa no feu bem, e de que naô tenhad: 
alguma coiza , que as incomode. | | Lise: 148 
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Mas como á tambem algumas pefoas , que 
por orgulho , foberba , ou falfa idéa do feu cle- 
vado nacimento , olhaô para os criados , e efcra- 


“vos como para gentes de outra efpecie ; fupondo 


talves, que eles foraô feitos para a comodidade dos 
feus amos , € dos feus fenhores ; a Diretora deve 
ter efpecial cuidado de defenganar as Educandas 
deftas maximas taô contrarias á fua modeíftia, e ao 
amor de Deus , e do proximo ; e de fazer enten- 
der como certo, que Deus naô creou os ómens pa- 
ra ferem fervos, ou efcravos; que é um erro bru- 
tal o crer, que nacem umas pefoas para lizongear 
a perguifa, e a foberba das outras; que todos fo- 
mos irmãos , e filhos do mefmo Pai : mas que a 
necefidade de uns , e a efcravidaô de outros, im- 
pofta pelas leis umanas , ou em pena dos feus de- 


ditos, ou para lhes acautelar um maior mal, a que 


os tinha fugeito a fua mefma barbaridade, ou a de 
feus inimigos vencedores , foraô as que eftabelece- 
raô eita acidental defigualdade, que vemos por to- 
do o mundo; que o fervifo, que um fás a outro, 
é por interefe de ambos ; e por ifo é necefario 


-adofa-lo , o mais que puder fer, para que fiquem 


ambos fatisfeitos; que fe os amos, e os fenhores,, 
que nacem na abundancia, e tiveraóboa educafaó , 
ainda afim mefmo. eftaô xcios de defeitos, e de er- 
ros, naô fe deve eftranhar, que os criados , e os 
efcravos os tenhaô , faltando-lhes os meios da inf- 
trufaô., e dos exemplos da virtude, e da onra. » 
À refpeito dos efcravos é necefario dizer mais 
em um pais, onde quazi todo o fervifo é ag por 
enlá nú eles. 
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eles. Alguns Senhores mais por ambilhó , e forfa 
de genio, do que por juíftifa , caftigaó os feus ef- 
cravos com rigor, e crueldade , muito afima dos feus 
delitos ; e da5 por ifo ocaziad a que eles, ou 
adoefad, ou fujaô para os matos: outros para pot” 
parém o pouco fultento, e veftuario, que deveriad 
dar aos feus efcravos , os deixad morrer de fome , 
e de mizeria fem advirtirem, que mais perdem, do 
que ganhaô; ou feja nos lucros, que lhes poderiad: 
rezultar dos fervifos de taes eferavos , fenaôd adoe- 
cefem , ou naô fugifem ; ou nos danos , que lhes 
rezultaô pelas grandes quantias de dinheiro , que 
gaítaS com a compra de novos eferavos para Os 
fervirem ; quantias muito afima da foma de' todas 
as fuas mizeraveis economias. | pão pr 
- Eftas perdas ainda que parefaô pequenas, con- 
tudo pelo decurfo de muitos anos fe fazem gran- 
des; e muitas vezes até o ponto de reduzirem cazas 
muito ricas a uma pobreza fuma : eftas verdades 
muito patentes por fi mefmas naô podem deixar de 
fer manifeftas a todos; fem, ou fe confiderar em 
taes Senhores uma falta total do fentido comum 
e uma brutal ignorancia dos feus mefmos interefes 5 
ou uma educafaô má, e um coltume inveterado de 
Pais a filhos acumulando tantos males fobre as Tuas. 
cabefas ; fem jámais refletirem nas cauzas das fuas: 
defordens, e decadencias. 


- E? necefario dizer-lhes, que a pobreza ainda: 
que por fi naó feja uma yileza; ela pafa logo & 
fer eulpavel, e até digna de caftigo , quando é pro- 
cedida da defordem , e da malúade do fujeito 

Re Ea que: 
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que tres pefoas parece , que fe fazem indignas de | 
compaixiô, e queaté o Céo, e aterra muitas ve- 
zes fe conjuraô contra elas; pois que devendo; e 
podendo fazer o bem das fuas familias, naó fervem 
mais do que de eftraga-las, e reduzi-las á difgrafa, 
e á mizcria ; fazendo infelices a fi, a feus filhos; 
e aos feus efcravos. 

Que devendo as Maens de familias enfinar a 
feus filhos , e a feus efcravos a nofa Santa Reli- 
gia, cuja principal baze confie no amor de Deus, 
e do proximo ; vem a negar efta verdade pelos fá- 
tos contrarios da fua tirania, e crueldade , fazen-: 
do talves recair contra a fantidade da Religiaô to-. 
do aquele odio e averfaô , que fó deveria recair 
contra os feus tranfgrefores: que Deus fendo, como 
é juíto, naô póde deixar de caftigar os que faô in- 
juftos; e que por ifo devem enfinar a feus filhos , que 
quando naó tratem bem os feus efcravos pelo amor 
de Deus , o fafaô ao menos pelo temor dos cafti- 
gos eternos, e da vergonha do mundo; para que 
naó parefaó taô mal creados , e taô brutos ; que nem 
ao menos conhecem os feus metmos interefes. 

: Nós feriamos infinitos, fe quizefemos dar aqui 
todas as providencias fobre eftas defordens ; e por 
ifo nos cingimos taô fómente a indicar o mal, el- 
perando que a Diretora das Educandas naô per- 
ca de vifta efte objeto , para arrancar delas eita 
femente de barbaridade; fazendo-lhes perfuadir que 
além da obrigafaô comum impolta a todos, por Di-. 




































“xeito Natural, e Divino, de fazer todo o bem, que 


puderem aos pobres necefitados ; acreíce mais aos 
| Senho- 
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Senhores a obrigafaó do feu mefmo interefe em 
fuftentar uns brafos , fem os quaes eles cairáô em 
pobreza , € fe veriô na necefidade de fe fervirems 
por fuas mãos. | 
| De outro extremo igualmente prejudicial con- 
vem acautelar as Meninas desde os primeiros anos 5 
e vem a fer da ociozidade, em que galtad a maior 
parte da vida, naô fómente as Senhoras, e Amas, 
que nacem na abundancia ; mas tambem as cria- 
das , e efcravas , que confervaô dentro de caza, 
mais por faufto, do que por interefe; fem advirti- 
rem no grande pezo, que acrecentaô á familia, e 
por confeguinte nas deípezas da caza. Foi a ocio= 
zidade taó deteftada ainda mefmo entre OS Geun- 
“tios, que Solon nas fuas leis lhe impos a pena de 
infamia, e masdou, que os filhos fofem defobri- 
gados de fultentar feus Páis , quando eftes lhes naõ 
fizefem aprender algum oficio , ou naó lhes defem 
na fua mocidade uma boa educafaô , € Os meios 
“de ganhar depois a fua vida. E 
“E? necefario faze-las vêr com exemplos , que 
afim como o trabalho , quando é demaziado eftraga, 
e arruina as pefoas; da mefma forte as eltraga, € 
arruina a ociozidade , quando é continuada : que 
defta procede a frcilidade de fe fatisfazer em tudo , 
de fe entregar aos apetites, de amolecer o efpiri- 
to, e de o fazer ardente, € apaixonado para OS 
maiores vícios. Depois fe lhes moftre a utilidade, 
que elas podem tirar do feu trabalho , e do das 
fuas criadas , e eferavas ; fe fouberem empregar 
bem o tempo; como por exemplo, em fiar, € ts- 
; cer 
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cer algodaô grofeiro, para as veltir, e fazer outras 
óbr:s, que naô fejaô de profuzaõ, e de luxo. 

- É para que melhor fe perfuadaô da obriga- 
çao , que todos tem de trabalhar nefta vida, fe 
lhes trará muitas vezes á memoria a ordem natural 


“de todas as coizas eftabelecidas em um continuo 


movimento ; a pena de trabalhar com o fuor de 
feu rofto impofta ao primeiro ómem, e nela a to- 
da a fua polteridade ; a penitencia, que o fegun- 
do ómem, Jezus Crifto, nos enfinou ; e dela nos 
deixou um taô grande exemplo : tudo ifto rigoro- 
zamente nos obriga a uma vida laborioza , cada um 
a feu modo, conforme o feu eftado; e que afimo | 
praticáraô. fempre os primeiros Cniftãos, de qual- 
quer condifaô que fofem , ocupando-fe em muitas: 
obras , naô para fe divirtirem, mas para fugirem | 
da ociozidade por meio do trabalho ferio, e util. 
Aos confelhos fe ajunte o exemplo , traba- 
tando a Diretora juntamente com elas em óbras. 
de maôs, e outras coizas, que fejaô uteis; para que: 
élas vaô adquirindo o coltume, e abito de naô ef- 
tarem ociozas , fenaô nos tempos determinados pa- 
ra o defcanfo do corpo , e recreafaõ do efpirito , na 
fórma que ao diante irá difpofto no. capitulo do. 
emprego do tempo; fazendo-as advirtir com algu-. 
mas breves reflexões , que para fuíftentar os coftu-. 
mes de uma familia é muito necefario o exemplo, . 
e que eite deve dimanar daqueles , que a gover- 
naô, ou dirigem ; e que quanto efte cae de lima, 
tanto mais profunda - imprefaô fás nos que vivem: 
debaixo das fuas ordens : a corrufad de um no 
Q 3, 
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do, ou de um eferavo, é facilmente reprimida, e 
naô pafa ordinariamente da fua clafe; mas quando 
ela fe introdus nos cabefas da familia donde dima- 
na o governo, entaô fe precipita com mais foría, 
e fe comunica por toda a familia mais facilmente, 
do que todos os preceitos mais bem regulados : e 
por ifo fe pode bem dizer, que os coftumes de 
uma familia dependem unicamente dos Páis, e das 
Maens , e que tal é a nofã educafaõ , taes fomos nós. 

Dagu nace a necefidade abfoluta, que tem os 
Páis, e Maens de familias de naô dar a perceber 
aos feus. filhos, criados, e efcravos, qualquer dif- 
cordia, que entre fi tenhaô por pequena que feja; naô 
fó para naô darem á fua familia o mau exemplo 
de rixozos; mas tambem para naô darem ocaziad 
a que ela fe divida em partidos entre o Páro, esa 
Maen:, com enredos , e mexericos , que faô os 
“ maiores males , que podem acontecer em uma fa- 
milia ; e que fás viver a todos como em um in- 
ferno. 
— Deve a Diretora fazer inftruir as fuas Edu- 
candas neítas maximas , e fazer-lhes bem compreen-. 
der os males , que rezultaô da difcordia entre os 
cabefas de uma familia , muitas vezes por bagate- 
las: deve-lhes dizer que afim como as Maens faô 
as primeiras governantes da economia interior da 
Caza ; afim tambem elas devem fer as primeiras 
em dar o exemplo, e a fufocar todo o efpirito de 
intriga, caftigando a todos os perturbadores do fo- 
cego da fua Caza ; e que ainda meímo uando a 


Maen de familia tenha algum juíto refentimento 
con- 
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96 — Eflatitos do Recolhimento 
contra feu marido , o deverá difimulár com pru- 
dencia, quebrando por f, e fazendo aparecer no feu 
roíto, é nas fuas asões a ternura do feu amor , € 
do feu refpeito para com feu marido ; lembrando- 
fe, que tem diante de fi tantas teftemunhas das 
fuas asões , quantas faô as pefoas, que a rodeaõ ; que 
deve a Deus, e ao mundo o bom exemplo: da fua 
Caza; e que tem de fazer felices a fi, a feu ma- 
rido, e a feus filhos, que é um dos primeiros obje- 
tos do feu eftado. 
Refta a inftrufaô da economia , para a qual 
“fem duvida é necefario um juizo mais elevado, do 
que fe imagina ; e por ifo a maior parte das mu- 
lheres a defprezaô como ocupafaô indigna da de- 
licadeza do few fexo; mas a verdadeira razaô def- 
te defprezo procede da ignorancia , pois naô xe» 
gad a compreender a fublime árte de fe fazer em fer- 
yir bem , taô necefaria ás Maens de familias, que 
no governo das fuas cazas querem aliviar o traba- 
lho, e a defpeza a feus maridos. A?s Educandas, 
que já forem de mais idade, fe enfinará a conhe- 
cer o prefo: das coizas , que faô necefarias para 
o ordinario uzo da Caza:, fazendo-as fomar em 
papel a importancia de todas elas ; e. mandan- 
do-as , que vaô ajuftar as contas da Procuradora, | 
as que mfo eftiverem mais defembarafadas ; a fazer 
as: coizas a feu: tempo , com aceio , fem defperdifos , 
e pelo melhor modo de as fazer ; coftumando-as a 
ferem aceadas em tudo o que fizerem ; a evitarem 
qualquer defperdifo ; e a conferyarem as coizas em 
boa ordem. Mute” ds ir el-)á : 


Mas: 
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Mas porque as mulheres correm nico de fe- 
rem extremozas em tudo; deve-fe ter cuidado , que 
a economia nelas naô pafe a avareza , moftrarido- 
lhes o ridiculo defta paixaô, que ganha pouco, € 
defonra muito , e naô é propria das pefoas de bem. 
“E” necefario enfinar-lhes a procurar fempre o meio 
entre o fer prodigo , e avarento: e que o cortar pe- 
las defpezas fuperfluas, é para o fim de fe pôr em 
eftado de poder fazer' aquelas liberalidades , que 
exige a- decencia , ou a amizade, ou a caridade ; 
que de ordinario ganha muito quem fabe perder a 
propofito ; e que naô é a mefquinhês , mas fim a 
boa deftribuifaó, a que dá o maior proveito. 

A boa diftribuiçao é certamente a que contribue 
mais para a economia, e para o aceio ; ela confifte 
em ter fempre cada coiza no feu lugar. Uma ca- 
za , em que efta regra é exatamente obfervada , tem a 
grande vantagem de fe naô perder tempo nas oca- 
ziões , em que fe necefita : quando fe carece de 
uma coiza, fe ela eftá no feu lugar, logo fe põe 
à maó por fima; e apenas acaba ela de fervir, deve 
logo fer reftituida ao lugar, donde foi tirada : à 
mefma utilidade fe tira do fervifo da caza, quan- 
do efte é eftabelecido por boa ordem; quando as 
ocupasões eftaô repartidas pelos criados ,'ou efcra- 
vos em lugares certos, e óras determinadas ; quan- 
do cada um é obrigado a refponder por fi, fem 
ter ocaziaô de fe defculpar com os outros. - 

Com o uzo desde ' a menoridade 1, melhor fe 
aprende “efta economia : deve-fe enfinar ás Educan- 
das a pôr por ordem em feus lugares tudo “aqui- 

lo, 
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lo, que elas troucerem de caza de feus Páis, ca- 
da uma em fua céla; moftrando-lhes o melhor Ju- 
gar , que compete a cada coiza para eltar com 
accio , e feguranfa ; e fazendo-lhes ver as convenien- 
cias, que fe tiraô da boa ordem; como por exem- 
plo, a durafaô , que tem as coizas, quando faô con- 
fervadas limpas, e poltas nos feus lugares ; a pron- 
ta facilidade , com que elas fe áxaô, quando fe pro- 
curaô; a grafa, e formozura, que dá a uma caza 
o bom arranjamento dos moveis , que a ornaô : pois 
que a primeira coiza, que fe aprezenta aos olhos dos 
que nela entraô para o gofo , e admirafaô , é a 
beleza da economia , difpozifad , e aceio com que 
as Coizas aparecem ordenadas ; e pelo contrario naõ 
recebe fenaô tedio , e defprazer o que entra n'uma 
caza, onde reina o efpirito de confuzaô , e de def- 
ordem. dom: 
Finalmente devem as Educandas fer inftruidas 
na economia interior do efpirito, que é a princi- 
pal, e a que fás regular a exterior da familia ; eita 
economia confifte em regular os penfamentos, as 
palavras, e as ásões; fugeitar à vontade á razaô, 
e pôr fempre um freio ás paixões, que faô as que 
defordenaô os: coftumes , e perturba6' a tranquili- 
dade da alma > elte deve fer todo o eftudo de quem 
tem uma caza , que governar ; porque a fua mefma 
autoridade, como já difemos, obriga atodos a fe- 
guirem o feu exemplo. À pratica da virtude, € 
a cultura do juizo com fabias reflexões faó os meios 
mais proporcionados. para cada uma cumprir com 
os deveres do feu eftado : todos os dias; ainda que, 
feja 
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feja por pouco tempo, deve refletir para dentro de 
fi mefma, e vêr, que tem uma alma imortal, mas 
unida a um corpo mortal , do quai algum Gia fé 
áde defunir ; que um momento ultimo, em que à 
alma fe áde feparar do corpo, é o que áde decidir 
da forte de cada um para uma eternidade felis; ou 
infelis, e que por ifo naô bafta aprender a bem viver, 
mas tambem é necefario aprender a bem morrer; 
que a morte vem na óra, em que menos fe efpera, 
e que contra elá naô é caufaó fegura a mocida- 
de, nem ainda a faude mais forte, € mais robuíta. 


CAPITULO VII. 
Da Mera das primeiras letras. 


Meftra das primeiras letras deve fer uma Re- 
A colhida dotada de virtude , e probidade ; e que 
faiba executar bem o feu oficio. Efta Meftra terá 
o quarto lugar na órdem das precedencias, e à fua 
abitafaô no Dormitório das Educandas no fim, ou 
em um dos limites dele, em céla opofta á da Di- 
retora , para  eftar mais pronta, para vigiar , € 
inftruir as fuas Dilcipulas , e para ajudar no que 
puder; como boa companheira, a primeira Met- 
tra, e Diretora , e fazer as fuas vezes nas oca- 
ziões, em que ela eltiver legitimamente impedida. 
Ao feu ofício pertence enfinar a Jêr , efcrever,, 
e contar, o que deve fazer com toda a perfeifad,, 
e muita caridade ; lembrando-fe do tempo que foi 
Difcipula, e que é necefario. ter muita paciencia, € 

N ii amor 


to. , 
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amor ; por quanto cuida de plantas muito tenras , 
e de natureza muito melindroza: e por efte traba- | 
lho terá de Deus o premio, dirigindo a Ele todas 
as fuas intensões; e ás óras determinadas , fará fi- 
nal com a campa, que ferá propria do feu dormi- 
torio, para irem as Educandas para as aulas, don- 
de naô fairáô, fenaô depois de findo o tempo para 
elas eftabelecido, como ao diante fe dirá. 


Quanto à arte de ler; 


Dará duas vezes no dia lifaô de ler ás fuas. 
Difcipulas., uma de manhã, outra de tarde; fazen- 
do que elas conhefaô diftintamente todas as le- 
tras, afim do alfabeto como: do algarifmo : e pa- 
ra que elas aprendaô com gofto , lhes fará das 
cartas do alfabeto, como quatro baralhos de car- 
tas de jogar, em. papeis mais pequenos; um dos 
quaes contenha tantas cartas, quantas letras: tem o 
alfabeto , cada uma coma fua letra eferita com 
os caratereés pequenos : outro baralho feito da mef- 
“ma fórma com todas. as letras efcritas com Os ca- 
rateres grandes, ou iniciaes ; O terceiro , que 
'contenhã- o mefmo alfabeto, efcrito com os cara- 
teres da letra Romana, ow de imprenfa ; o quar- 
to tompofto de dés cartas, em as quaes da mefma 
forte eftejaô efcritas feparadamente as dés letras.do 
algarifmo. Com eítes baralhos, cada um por fua 
vês, como: com uma efpecie- de jogo: que lhe fa- 
fa fuave o trabalho do eftudo, as irá exercitando no 
«conhecimento das letras : propondo alguns peque- 
E - UA nos 














de N. 8. da Gloria de Parnambuico. 101 


nos premios para aquelas , que ganharem , Ou fou- 
berem conhecer bem as letras. É 

Depois de conhecerem as Difcipulas diftinta- 
mente as letras todas do alfabeto por fuas diver- 
fas figuras, e com a diferenfa, que á entre as con- 
foantes , e vogaes ; as irá enfinando a ajuntar de duas 
em duas , confoante , e vogal ; logo de tres em 
tres, e finalmente de quatro em quatro : e axan- 
do-as nifo bem exercitadas , lhes dará cartas, que 
contenhaô palavras, ou nomes inteiros , dando-lhes 
ao principio. lisões pequenas ; depois maiores á pro- 
porfaô da capacidade de cada uma ; depois cartas, 
ou efcritos ferios, que naô contenha afuntos, que 


artuinem a fimplicidade das Meninas , enfinando- 


lhes entaô a conhecer os breves, que comumente 
fe uzaó na efcrita vulgar; e finalmente lisões por 


livros de doutrina, e de moral, em que aprendaó a 


ler com defembarafo a letra da imprenfa, e ao mef- 
mo tempo a bem fervir a Deus, c ao proximo. 
Nas lisões de ler porá a Meftra muito cuida- 
do em evitar nas fuas Difcipulas tres vícios, OM 
defeitos , em que fe abituaô muitas por defcuido de 
quem as enfinou. O primeiro é no pronunciar das 
palavras o inverter em algumas a ordem das le- 
tras como por exemplo brefó em lugar de berfo: cra- 
vai em lugar de carvas: outras vezes fuprimindo no 
meio das palavras algumas letras , como teado em 


lugar de telhado: fio em lugar de filho : outras fupri- 


mindo a letra ultima principalmente no número plu- 
tal, e nos nomes , que acabaô em agudo como auuti- 


-zas flare em lugar de muitas fores: Portugá em lugar 


E de 
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de Portugal dxc. O fegundo defeito em que muitas 
ficad é o ler fempre duvidando , ou como (oletrando 
cada palavra, fazendo afim defeituozifima a leitura, 
e impercetivel o que dizem ; ainda quando elas 
faô expeditas no falar. O terceiro é o modo, e tom 
de ler como cantando ; e ás vezes fazendo fair o fom 
pelos narizes: o que tudo procede do coftums , que 
tomaraô nas aulas por negligencia das Meftras, que 
naô as fouberaô corrigir de femelhantes defeitos. 


— Quanto à arte de efirever. 


Logo que a Menina fouber ler efcritos fem a . 


necefidade de foletrar as palavras; a Meftra a fará ir 
eferevendo primeiramente aítes direitas , e gran- 
des, depois pequenas , tudo dentro de dois regra- 
dos ; eftando a Menina defembarafada em formar 
aftes direitas , a Meltra lhe enfinará a formar as 
mefmas aftes acabando-as com finos para fima, logo 
depois a formar a letra c entre dois regrados, 
até que a veja nifo expedita ; e finalmente a formar 
da afte,e do c todas as letras do alfabeto prin- 
cipiando pelo a formado de um c e de uma 
pequena afte com feu fino. E para que fe aperfei- 
foe no efcrever lhe dará exemplares de letras de 
bom carater , para que ela os vá imitando; e nas 
“ocaziões de revilta de efcrita terá fempre adverten- 
cia de dar o louvor, ou'repreenfaô, que cada uma 
merecer. | | à cobra 
- Antes de findar o enfino da efcrita , que naô é de 
pequeno trabalho, e que neccefita de muita pacien- 
| cia; 
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cia ; a Meftra as enfinará a efcolher, e aparar as pes 
nas, inftruindo-as na maior dificuldade. do aparo de- 
las, e exercitando-as bem nifo, como tambem em 
efcreverem por um fó regrado com igualdade das 
letras , e linhas direitas, que muito aformozeia a 
efcrita. Além difto lhes dará as regras para o uzo 
“das virgulas , e pontos finaes ; dos pontos de in- 
terrogafaô , e de admirafaô, e dos parentefis; fa- 
zendo-as ver nos eferitos, e cartas, o uzo e Íferven» 
tia deles ; naó deixando jámais de lhes advirtr, 
e emendar os erros mais ordinarios da Ortogra- 
fia, que deve fer a mais fimples, efcrevendo como 
fe fala; e os erros da Gramatica, como faô os de 
uzar de um tempo por outro, de um genero , 
ou de um numero por outro: e as fará algumas ve- 
zes efcrever cartas politicas a feus Páis, e Irmãos, 
para nelas lhes notar , e emendar os Ífeus erros ; 
e lhes enfinar a uzar dos termos proprios para ex- 
plicarem os feus penfamentos com ordem , e cla- 
reza , e de um modo breve , e concizo ; cortan- 
do-lhes as palavras , ou periodos , que forem fu- 
perâuos. 
Quanto à arte de contar. 


A Meftra quando vir, que as fuas Difcipu- 
tas tem vencido a dificuldade de ler, e que já vaõ 
lendo eferitos por feu proprio trabalho ; as fará dar 
lisões de taboada pelo modo feguinte : primeira- 
mente enfinará a ler as regras da taboada por li- 
sões breves, € feguidas fóra da aula ;naô permi- 
tindo porém que pafem de uma lifaô a outra , tem 

terenz 
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terem bem decorado a primeira; e afim profez 
guirdô gradualmente até darem conta de toda ela 
decorada ; o que igualmente fe fará com as li- 
sões da unidade ,'dezena' &c. Em terceiro lugar fa- 
rá repetir a mefma taboada de memoria por lisões 
maiores já pel ordem feguida , já pela ordem in- 
verfa, fazendo-lhes ao mefmo tempo perguntas 
foltas, para ver fe entendem, o que eftudáraõ. 

— Vencido o trabalho de decorar a taboada, pa- 
fará a enfinar-lhes a fazer as contas de fomar, di- 
minuir ; multiplicar , e dividir ; fazendo-as com- 
preender as explicasões de cada uma pelo metodo 
mais claro, e breve, que trazem as taboadas moder- | 
nas'206 polto que feja efpinhozo para muita gen- 
te , maiormente para as mulheres, o eftudo de fa- 
zer contas pela multiplicidade dos números, e di- 
ferente combinafaô deles; contudo o uzo de as fa- 
zer aprendido desde a menor idade, junto com o 
focorro das regras, e explicafaô dos Meftres , dimi- 
nue muito efa dificuldade, e fás adquirir o abito de 
executar com facilidade todas as efpecies de contas, 
como fe vê por experiencia em muitas pefoas de 
ambos os Ífexos , as quaes pelo abito de fazer con- 
tas, faô as que de ordinario fazem a boa ordem 
das cazas. 

A Meftra das primeiras Téitsas logo, que vir, 
que as Ífuas Difcipulas fe adiantaô no ler, e efcre- 
ver, lhes reitringirá o tempo das lisões de manhã 
até ás dés óras; e de tarde até ás quatro, mandan-' 
do-as a efas óras para a fegunda aula de cozer, e 


bordar 3 por que na fua ló enfinará a ler , efcre- 
ver, 
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ver, e contar; e na ultima meia óra do tempo 
da aula afim de manhã como de tarde lhes enfina- 
rá tambem a Doutrina Critta. 


CHA:P LT Uy L OvilX 
Da Mestra de cozer, e bordar. 


A Terceira Meftra das Educandas, que terá a pre- 
ferencia do quinto lugar nos átos públicos da 
Comunidade , ferá pelas ocupasões proprias da fua 
aula o vivo retrato daquela mulher forte, que no 
Livro dos Proverbios defcreve o Sabio trabalhan- 
do na lan, eno linho com a induftria das fuas 
mãos , naô obftante fer ela rica , e nobre ; que 
endurece os feus brafos com o trabalho ; que ven- 
de as fuas obras, e do prefo delas compra um 
campo , e nele planta uma vinha , onde vê 
com gofto quinto é util o feu comercio ; que 
abre a fua boca para a Sabedoria , e fobre a fua 
lingoa fe áxa a lei da fuavidade; que obferva até 
os menores pafos da fua familia, e naô come O 

aô ocioza: uma mulher, que afim obra, e teme 
a Deus, efa é a que deve fer louvada. É elta tam- 
bem é a fimplicidade dos coftumes ., e a induftria 
da economia , e do trabalho , que dezejamos ver 
praticadas nefta aula , da qual ájaó de fair tantas 
mulheres fórtes dignas de fer louvadas , quantas 
forem as Educandas, que nela fe inftruirem. | 

A Meftra para evitar o efpirito de confuzaõ ; 


e de difcordia , que cauzaô os ajuntamentos fem 
| ordem, 
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ordem, dividirá na aula as fuas Difeipulas em-tantas 


“clafes, quantas forem as diferentes óbras, em que 


as ocupar: por exemplo porá em um lugar fepara- 
do as que cozerem cofturas finas , ou grofas com 
uma pequena banca de gavetas , á róda da qual fe 
fentem todas as que forem deita clafe ; em outro 
lugar diverfo as que bordarem de linho, ou feda, 
de curo, ou prata; em outro as que fizerem ren- 
das das mefmas ditas tres efpecies ; em outro as 
que fizerem meias, e redes de linho , algodaô , ou 
de retrós; e afim as mais fem permitir, que as de 
uma clafe vaô ter com as das outras, nem com elas 
falem no tempo do trabalho fem exprefa licenfa, | 
a qual fó fe lhes concederá quando for precizo. 

- E porque as rendas , e os bordados dos pa- 
nos , e das redes naô podem ter o bom goto, e 
a devida proporfaô fem as conduzir o conhecimen- 
to das regras do dezenho ; a Meftra enfinará eita 
arte ás Difcipulas, que vir mais adiantadas, e de 
melhor engenho, e propenfaô ; para que afim te- 
nhaô mais valor as fuas obras ; e ocupado em um. 
meímo tempo o efpirito, e as mãos, com a arte 
e com: a induftria , o gofto lhes fuavize o traba- 
lho: e entaô a Meftra lhes refira alguns pafos da. 
Kítoria inftrutivos, e de edificafa6; e as fafa entoar 
algumas” cantigas inocentes , para as ter fempre 
alegres, e divertidas.» cs de Lia 
«De nenhuma forte atemorize as Difcipulas fo- 
bre o' trabalho com uma feveridade inutil ; deve 
lembrar-fe que trata de tenras plantas:, as quaes ne- 
cefitaó mais do cuidado do que de rigor digo 
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caftigo deve fer o ultimo remedio : o principal 
meio de as fazer aplicadas, é ganhar-lhes o cora» 
faô para a virtude; porque tendo elas adquirido O 
temor de Deus fugiráô da ociozidade : mas em 
atenfaô á idade , é necefario que fe lhes conceda 
alguma liberdade onefta; e uma alegria inocente 5 
de forte, que dem alguma coiza á verdura dos anos; 
e conhefad todas nela naô fó a autoridade de Mef- 
tra, mas tambem o amor de Maen. É todos os 
dias depois do eftudo da aula mandará repitir al- 
gum ponto da Doutrina Crifti, e concluirá com 
alguma Orafad á Maen de Deus; e nos Sabados de 
tarde com a fua Ladainha. 

Nas óras principalmente do divertimento des 
ve a Meltra familiarizar-fe com as fuas Educandas , 
permitindo-lhes, e ainda mefmo enfinando-lhes al- 
guns jogos licitos ; e brincos oneftos , deixando- 
lhes toda a liberdade , até o ponto de parecer que 
naô as ouve nem as vê ; para que elas afim fafad 
aparecer todas as fuas inclinasões , e todo o feu 
interior; e a Meftra fempre vigilante pofa depois; 
fem que elas percebaô, ir acautelando todas as más 
inclinasões, que elas na fua liberdade tiverem mof- 
trado : de: outra forte perderá a Meftra' efte gran- 
de fegredo de defcobrir o interior das fuas Edu- 
candas; e com todas as fuas repreensões (ó fará ipo- 
eritas, porém naô boas; e virtuozas filhas. 

Deve enfinar-lhes o modo de fe conduzirem 
nas companhias com fezudeza , e oneftidade: e co- 
mo elas faô naturalmente apaixonadas por agradar, 
deve-fe fervit defta paixao para as fazer aplicar com 

eo O ii golto 


nd 








108 “— Eftatutos do Recolhimento 

goito ao que fe lhes enfinar, como por exemplo a 
dezenhar, bordar, cantar, tocar &c. Deve-lhes pin- 
tar com vivas côres quanto fa6 caducos os dotes do 
corpo, e da formozura , que o tempo, ou qualquer 
moleftia deítroe , ou fás disforme : as aflisões , e 
triftezas de uma Menina mal educada , que pafa- 
dos os primeiros anos da mocidade , e perdido o 
vernís da formozura, até de fi mefmo fe aborrece, 
fem faber em que fe ocupe; ao menos por diver- 
tir-fe da Jembranfa de um tempo. pafado , que para 
ela naô ferá mais : e pelo contrario lhes fará ver 
quanto faô fublimes os dotes da alma, que em to- 
do o tempo faô fisis companheiros na fortuna, e. 
na difgrafa, na mocidade, e na velhice. 

Com eftas, e outras femelhantes reflesões irá 
a Meitra períuadindo as fuas Educandas a adquirir 
a verdadeira ciencia de agradar pelos dotes da alma , 
e pelos: caminhos da onra., e da virtude: efta cien- 
cia é muito interefante:, principalmente para aque- 
Jas Meninas , que fe deftinaô a fazer a Ífua felici- 
dade, e a de feus maridos. Daqui nace ogoto 
com que um Pai de familias logo que acaba do feu 
trabalho , e dos Ífeus negocios fe recolhe a fua ca- 
za a gozar da boa companhia de fua mulher, e 
de fuas filhas: os filhos da mefma forte vendo que 
feu Pai fe recolhe cedo, ou por gofto, ou: por ver= 
gonha fe recolhem: tambem: a viver, e a converfar 
com feus Páis; a dar-lhes contas dos feus eftudos , 
dos feus trabalhos ; e a aprender com eles a viver 
entre as gentes com onra, e com decencia, 

OQ omem. para viver, e gozar de uma faude 
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vigoroza, ou ao menos para naô a arruinar de to- 
do , é abfolutamente necefario que depois do tra- 
balho, defcance , refpire, e até mefmo dilate o feu 
corafaô , e a fua alma com objetos , que o apar- 
tem das idéas do mefmo trabalho, muitas vezes 
melancolicas. Se ele naô áxa em fua caza um obje- 
to, que o diflraia, e divirta; ou vai procurar o di- 
vertimento em outra parte, ou fe deixa conduzir 
por um amigo , muitas vezes falfo , que debaixo 
do véo de um divertimento licito, e oneíto, o le- 
va á caza do jogo; e em fim á da perdifaô total 
da fua onra, e da fua caza. 

Da mefma forte as Meninas , que nas fuas 
óras vagas naô tem um objeto licito , que as di- 
virta, fe entregaô amil defvarios, e intrigas, que 
muitas vezes as arruinad até no fizico , e no mo- 
ral: e por ifo tornamos.a dizer , que é muito ne- 
cefario para a felicidade daquelas, que fe deftinaô 
a fer Maens de familias , que desde pequenas nos 
feus mefmos divertimentos fe vaô exercitando umas: 
com as outras a fazer a companhia agradavel, ju- 
dicioza, e onefta; e a praticar eita grande arte de 
prender a feus maridos, e a feus filhos, como por 
um encanto , fem que eles percebaô a maô , que 
os dirige, nem a cadeia, que os prende, 
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G ASPELIT TA DHOUESO 


Do emprego do tempo , e defiribuifad das oras a rafs 
peito das Educandas. 


s feis óras da manhã terá a Diretora o cuidado 

de fazer defpertar as Educandas , ds quaes 
enfinará, que ao levantar-fe da cama fafaô logo o 
final de Criftans benzendo-fe, e que em quanto fe 
yeftirem , levantem o penfamento a Deus, oferecen- 
do- lhe o corafaô, e implorando a fua protefaó. 1) 
“vo A?s-feis óras, e meia da manhã iráô todas ao 
Côro adorar o Santifimo Sacramento , agradecer a 
- Deus o beneficio da confervafad , e pedir-lhe a fua 
“ grafa para pafar o dia fem o ofender ; encomendan- 
do-fe tambem á Santifima Virgem Madi de Deus; 
ao Anjo da fua guarda , e á Santa do feu nome; 

A?s fete óras da manhã, naô fendo dias de Co- 
munhaô , oude jejum de preceito, iráô ao Refeito- 
rio almofar juntamente com as fuas Meftras; e de- 
pois difo para as fuas celas a eitudar as lisões, Ep 
aô de dár nas aulas. 

“ Aºs oito óras voltará ao Côro com a Comu 
nidade » € Daí afiltiráó com uma cordeal devoluó ; 
e profundo refpeito ao Santo Sacrificio da Mila , 
depois da qual iráô para as fuas aulas, juntamente 
com as fuas Meftras ; as quaes nos dias, que naô 
forem feriados , eftaráô difpenfadas de rezarem no 
Côro as óras de Sexta, e Nôa, pelo legitimo im- 
pedimento das fuas ocupasões. 
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«- À?s onze óras da manhã fairáô das aulas, e 
guardaráô filencio nas fuas célas por efpafo de uma 
óra, a qual devem empregar em decorar as fuas 
lisões, ou fazer outras coizas pertencentes ao feu 
eltudo na fórma, que as fuas Meftras lhes tiverem 
enfinado. à OM5M 
Ao meio dia iráô jantar com a Comunidade 
ao Refeitorio , depois do qual teráô meia óra de 
repouzo na companhia da fua Diretora em o lu- 
gar, que lhes for determinado , onde falaráô umas 
com as outras fem eftrondo de palavras , ou riza- 
das defcompoftas; mas fim com muita modeftia, e 
civilidade , guardando-fe refpeito umas as outras, fem 
que jámais fe perceba o menor indicio de defprezo , 
que as mais antigas , ou as mais ricas fafaô das 
mais pobres , ou mais novas; porque fe devem lem- 
brar que todas vivem juntas em uma caza , que co- 
mem á mefma meza , e que todas faô Irmans &c. 
-  Acabado o repouzo depois do jantar fe reco- 
lheráó em filencio ás fuas célas a eftudar o que for 
da fua obrigafao; e ás duas óras da tarde, tocada 
a campa, iráô para as fuas aulas, onde teráô tres: 
óras de lifaó. A's finco óras da tarde fairdô das 
aulas , e iráô merendar. e 
:- A Diretora tomará a few cuidado o ter fempre 
pronta a merenda á dita óra, e ainda mefmo nos dias 
de jejum de preceito para as de menor idade , man- 
dando vir da Difpenfa aquilo que julgar necefasio pa- 
ra ifo , com o parecer da Regente, e da Procurado- 
ra; enefa óra, que refta depois das aulas de tarde, 
iráô tomar fuas lisões as que ouverem de aprender a 
i.. Muzie 



























































IZ “o Eftatatos do Recolhimento 
Muzica , ou tocar algum inftrumento ; e as outras 
poderáô “ir á cerca pafear com licenfa da Diretora. 
— Das feis óras da tarde por diante obfervaráô 
as Educandas o mefmo que fica determinado para 
as Recolhidas na I. Parte deftes Eftatutos no Ca- 
pitulo Do emprego do tempo ; com a diferenfa po- 
rém que nos Domingos , e dias Santos, e nos ou- 
tros que forem feriados , teráô as Educandas a fua: 
recreafaô, e merenda na cerca, para onde iráô pa- 
far as tardes logo depois das quatro óras 


CrAve Indl Dolo sex 


Das qualidades, que devem ter as Educandas para fe= 
rem admitidas. ' 

omo a vida , e exercicio das Recolhidas de 

À 4 Nofa Senhora da Gloria fe dirije particular-: 
mente para fervir a Deus , e para ajudar a fal- 
vafaô do proximo com o exemplo das fuas virtu- 
des, e com o trabalho das fuas inftrusões na fan- 
ta educafad daquelas Meninas, que forem entregues 
ao feu cuidado ; é necefario declarar, que neífte Re- 
colhimento aô de aver lugares proprios para Edu- 
candas pobres, que a Caza ouver de fuftentar, no 
cazo de aver rendas baftantes ; e lugares para Edu- 
candas, que naô faô pobres , e aô de fer fuftenta-. 
das ácufta de feus Páis, Parentes, ou Bemfeitores. 
Para efte cfeito determinámos nefte capitulo as qua-. 
lidades , que umas , e outras devem ter para fe-: 
rem admitidas á educafaô deite Bpcolhim entao 
o 
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Às Pertendentes aos lugares de Educandas po- 
bres naô feraô admitidas pela Regente , fem que 
primeiro moftrem legalmente ter os feguintes re- 
quizitos. 

1.º Que faô filhas de Pais brancos, eavidas de 
legitimo matrimonio. | 

2.º Que tem fete anos de idade , e naô pade- 
cem enfermidade grave, ou mal contagiozo. 

3.º Que faô naturaes do mefmo Bifpado , or- 
fas ao menos de Páis , e verdadeiramente pobres. 

4º Que aprezentem licenfa do Ordinario para 
Os lugares , que pertendem. 

Às Pertendentes, que molftrarem ter os qua- 
tró requizitos fobreditos poderá6 fer admitiãas aos 
lugares vagos de Educandas , e feraó obrigadas a 
levar a fua cama, enxoval, e os moveis, que per- 
mítir a fua pobreza; e d'ai por diante feraô fuften- 
tadas , e veítidas á cufta do Recolhimento , até a 
idade de dezafeis anos, fe antes difo naô tomarem 
eftado , ou outro oneíto modo de vida, em que 
pofaô eftar feguras da fua onra , e eftado. E na 
pertenfáô de algum lugar vago de Recolhida , as 

ue tiverem fido Educandas do Recolhimento te- 
ráô preferencia ás outras Concurrentes , eftando 
com elas em iguaes circunítancias dos requizitos 
para ifo necefarios. 

| Quando porém pertenderem entrar para Edu- 
candas as que naô forem pobres, naô poderáô fer 
admitidas, fem que tambem moftrem por legitimos 
documentos ter os requizitos afima referidos neite 
Capitulo, excetuando taó fómente-os do número 3.º, 
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que propriamente compete ás Educandas pobres 
do F.ecolhimento; além difto levaráô a fua cama; 
enxoval , e os moveis , que forem necefarios na 
fua abitafaô; e feus Páis, ou aqueles, que as fi- 
zerem entrar no Recolhimento , feraô obrigados 
a contribuir com as mezadas fuficientes para a fua 
fuftentafaô ; as quaes devem primeiramente fer 
tratadas , e ajuftadas com a Regente , preceden- 
do as causões , que forem necefarias para a ma- 


ior feguranfa. 
GA P'TTAUNLIOs AXU 


Do modo de regular a recepfaô, e defpedida das 
Educandas. 


A Pertendente , que for admitida ao lugar de 
Educanda, no dia determinado para a fua en- 
trada ferá recebida na Portaria pela Regente , e 
Procuradora do Recolhimento ; as quaes depois de 
a fazerem defpedir-fe politicamente de feus Páis , 
Parentes, ou Tutores , que a tiverem acompanha- 
do, a iriô pefoalmente entregar á Diretora no feu 
Dormitorio , para que tome entrega dela para a 
educar como filha; e afinar-lhe caza para a fua abi- 
tafaô; conferir o rol com o enxoval, e moveis que 
levar; e fazer o afento da fua entrada no livro da 
matricula , na fórma que eftá determinado no feu, 
Regimento : ficando a Regente taô fómente com à 
ticenfa do Ordinario , que guardará no Arquivo, 


juntamente com as outras da mefma natureza , €& 
em 
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em mafo proprio, e feparado dos outros papeis. 
Efta mefma formalidade fe obfervará na en- 
trada das Educandas Porcioniftas , com as quazs 
taô fómente averá de mais a diferenfa , de que 
alêm da Diretora, fará tambem a Procuradora no 
feu livro, ou caderno da receita , efpecial lembran- 
fa do dia , mês, e ano em que elas entrarem ; das 
abitasões de feus Páis, ou Procuradores , para que 
por eftes afentos pofa ir cobrando as mezadas; que 
eles devem dar adiantadas todos os mezes , ou todos 
os quarteis para os feus alimentos; como tambem 
para lhes dar as quitasões , e recibos necefarios : os 
quaes para.a fua inteira validade feráó afinados por 
todas as tres Clavicularias, na forma em que a efte 
refpeito eftá mandado na 1. Parte deftes Etftatutos. 
Xegando a nova Educanda ao Dormitorio def- 
tinado para a fua abitafaô , ferá ella recebida com as 
demonftrasões de contentamento, e civilidade por 
todas as outras Educandas , que a iráô efperar pa- 
ra efe efeito; e entaô todas juntas feguidas de fua 
Diretora iráô ao Côro para a oferecerem a Deus, 
e a Maria Santifima nofa Maen ; e feita uma bre- 
ve Orafaó, fe encaminharáó todas á céla da Regen- 
te, depois ás célas das fuas duas Meitras a preftar- 
lhes a fua obediencia ; e por ultimo a acompanha- 
ráô á porta da céla, que para fua abitafaô lhe de- 
terminar a Diretora; a qual irá acomodando as Edu- 
candas de tres em tres, ou de quatro em quatro , 
em cada céla com a circunfpefaôd , e prudencia , 
que for necefaria, em atenfaô ás circunftancias da 
capacidade, genio, e idade de cada uma. 
Ed > P ii No 
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“No cazo porém de aver alguma Educanda de 
genio indomavel, e que depois de fer advertida já 
pelos meios de brandura , de afagos, e de reflesões; 
já pelos da afpereza , da repreenfaõ , e ainda do 
caítigo, fe moftrar indocil, e incorrigivel; a Dire- 
tora dará parte 4 Regente , e efta Nos deverá in- 
formar de tudo: por efcrito , para ou a mandarmos 
defpedir do Recolhimento, ou darmos a providen- 
cia necefaria, para que o mal das incorrigiveis naô 
pafe a contaminar a boa indole, e a educafad das 
outras. 


CG Aê AD Ls0: MI, 
Dos veflidos das Educandas. 


*Ym quanto eftiverem no Recolhimento uzardô to-+ 

—4 das as Educandas dos veftidos , e trages fecula- 
res, que levarem de caza de feus Páis; contanto, 
que fejaô de lã, ou algodaõ, de côres oneftas, e 
decentes : porque vivendo todas em uma mefma 
caza , e debaixo de uma mefma diciplina, é juíto 
que todas viftaô com uniformidade, quanto for po- 
fivel, ao menos nos veftidos exteriores ; para afim fe 
evitar o efpirito de emulafad, ou de inveja, que é 
a origem de muitas difcordias; e fomente no Cô- 
ro, Confefionario, e Comungatorio uzaráô de tou- 
cas brancas na cabefa com pequeno comprimento. 
para as colas. | | 
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CAP ToU'LrO » XIV; | 
De como devem Per tratadas as Educandas nas doenfas, : 


à vanDo adoecer alguma das Educandas , fe for 
do numero , ferá tratada , e curada com a mef- 
É ma caridade , e cuidado com que o forem as 
Recolhidas ; pois faô reputadas como filhas da Ca- 
za, por conta da qual fe faráô as defpezas , naô 
tendo com que as fazer as fuas proprias Maens: e 
fe for Porcionifta, julgando-fe fer enfermidade gra- 
ve, fe dará logo parte a feus Páis, ou Procurado- 
res, para a mandarem conduzir para as fuas cazas, 
podendo fer; alias ferá tratada , e curada a i mef- 
mo com todo o cuidado, fatisfazendo feus Páis tor 
da a deípeza, que na cura fe fizer. 


GA Pol TaUuE O XV: 
“Das licenfas para os divertimentos das Edcandnr 


N as feftas do Natal, e Pafcoa da Refurreifaõ, 
À N enaquelas ocaziões, em que os Páis das Edu- 
candas por alguma jufta cauza quizerem ter fuas 
filhas em fua companhia ; a Regente as entregará 
a feus Páis , ou por ordem deles a pefoas confi- 
dentes, que as forem conduzir ; mas com a exprefa 
declarafaô de as tornarem a levar no tempo determi- 
nado , o qual nunca excederá o efpafo de quinze dias. 
Naô é por certo eftranhavel. o. moderado uzo 
FERA, deftas. 
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deftas licenfas , fe bem fe refletir nos fins princi- 
paes, para que elas faô concedidas; e vem a fer 
1.º para que Educandas neftas faidas da clauzura, 
em que: eítaô enferradas a maior parte do ano , def- 
afoguem o efpirito com a novidade da mudan- 
fa de abitafaô, e com a renovafaô da antiga focie- 
-dade dos feus domeíticos. 2.º Para que com a lon- 
ga auzencia da grande Sociedade do mundo naô te- 
aihaô as Meninas aquela enganoza idéa do feculo , 
que fazem de ordinario as pefoas, que desde a me- 
nor idade vivem na clauzura , donde olhaô para o 
mundo , como para uma efpecie de encanto; por- 
«que o vem de longe com admirafaô , e por falta 
de experiencia naô fazem mais do que exagerar na 
-fantazia os prazeres , liberdades , e divertimentos, 
que nele fe enferraô ; fem jámais defcontarem os 
difgoftos, e amarguras, que nele fe encontraõô. 3.º 
Para que pofaô os meímos Páis contemplar de mais 
perto a decencia , e cuidado com que as fuas filhas 
faô tratadas na fua auzencia, e o progrefo , que elas 
fizem nos eftudos , em que faô educadas afim no 
efpiritual, como no temporal; naô fe devendo juíta- 
mente prezumir do amor, e zelo paternal aqueles 
defcuidos, e liberdades , que faô capazes de as fa- 
zer perder dos feus coftumes em taô breve tempo, 
o que tiverem adquirido no Recolhimento. 

Quando as Educandas voltarem para o Reco- 
lhimento ; depois de fe defpedirem com toda a ci- 
vilidade das pefoas , que as acompanharem , iráô 
logo ao Côro fazer Orafaô ao Santifimo Sacra- 
mento , e Nofa Senhora , e depois beijar a maô, e 

com- 
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comprimentar a Regente, e as fuas Meftras para 


delas receberem as determinasões , e continuarem 
no exercicio dos Ífeus eftudos. 


É Mandamos, que eftes nofos Eftatutos fe obfer- 
vem inteiramente como neles fe contém , e 
que fe naô pofaô mudar , alterar , nem acrecentar 
fem nofa exprefa licenfa, ou dos nofos Sucefores. 
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ERRATAS!) AB 


Erros. 
principiar 
advertencia 
tenha 
boa 
para tornar 
e os infihitos 
vondade 
que 
Pertende ' 
governo, e do diverío interior 
fazer 
à difcrifaõ. 
lcvaraõd 
XXII 
dos corafoes. 
paro 
às lifoes 
a fuas 
fua 
Cidadade 
fazem 
ou 
verdairamente 
envergonar(e 
à beleza 
qualidas 
fe 
fazer em 
cartas 
fazer 
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Emendas. 
principia 
confelho 
tem 
e boa 
para o tornar 
e outros infinitos 
vontade 
quando 
Pertendente 
governo interior 
fazer 
a difcrifao. 
levaraõ 
XXI 
do eorafad. 
para 
as lisões 
as fuas 
fua 
Cidade 
procurao 
com 
verdadeiramente 
envergonharie 
a beleza 
qualidades 
fe 
fazerem 
letras 
fazer 





